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M ATEUS 
UM JOGADO!! DE FUTEBOL QUE, NO LOGAR DE MÉDIO, TEM 

PRESTADO PROVAS BRILHANTES NO FUTEBOL PORTUGUÊS 
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O ATLfJICO~ 11 1 
~Mf~ITO~~I 

t - .\Caclaado continua dando mo.Ira• '141 Nr um guardo-nde ••• acro­
bdtlco. EI-io em o6o eeforçado a uma bol.1 'L ... pauou tclo ,,-rttnlao •.• 

2-0• catUtleoe• nunca d•mor.Jram oe rematH. 

3 - Moreira d4oolii., de eaNça, uma bola que oe aoançadoe do AllMko 
prd,,ndtam r.oar ao bom caminho ... 

4 - Outro momento d• p.rlgo •m frent• da• red•• do B•nflca. 

5 -A lula pela bolai 



A 3.° JORNADA D O C AM PEONAT O D E LI S B OA 

As surpresas sãa necessárias aas Torneias 
O que valeu a 
como revelação· 

iornada 
de valores 

Crón ica de TAVARES DA SILVA 

~w- 01 transposto mais 
·~ um degrau, a 

terceira jornada 
do Campeonato 

1~ 0 de Lisboa de fu. 
...- {;/. te_bol. Uns su-
l' n biram- no com 
~ ~ alegria. Outros 

com tristeza. 
E' assim a com .. 

petição. Como sempre tem suc•-
dido através doa tempos, a 1orle 
favoreceu alguns concorrentes e 
mostrou-ae esquiva para outros. 
Não nos devemos esquecer que o 
futebol é um jogo desportivo, ha­
vendo portanto um determinado 
quociente de imprevisto e de sur­
presas. De resto, comptlição sem 
surpresas é dia sem sol, ou noite 
sem luar. Falia-lhe alguma coisa. 
Quando, numa jornada, um dos 
que normalmente perde consegue 
vencer qualquer dos Grandes, de­
vemos dar-nos então por satis­
feitos. Tal complica geralmente 
as coisas, dando interesse aos tor­
neios. 

para as suas fileiras um elemento 
de grMde futuro. 

A classificação geral acha-se 
estabelecida da seguinte maneira: 
Sporting 9 pontos, 3 vitórias, 17 

Aos poucos, sem dúvida alguma, 
os lcõe1 consolidam o seu siste­
rna, tornando cada vez mais des­
tros os seus elementos. A Direc­
ção do clube tem luhalhado com 

A vitória do Atlético vinca o 
nivelamento de forças concorren­
tu que ae eslava acentuando. 
Pondo de lado o Oriental (há em 
cada jornada uma vitima!), esse 
nivelamento verificou-se igual­
mente nu Salésiaa. Uma equipa 
como a da Cuf bateu o pé e não 
se deu por vencida em frente do 
poderoso Uelenenses. 

Travassos, num salto magnífico 

Os grupos aperfeiçoam os seus 
sistemas e planos, lentando vá­
rias experiências, umas provoca­
das pela inexorável lei das lesões, 
outras por considerações de or­
dem láctica. Uns clubes vão mais 
adiantados do que outros, quanto 
à forma. Ouase todos, porém, são 
auscepllveis de melhoria. 

Esta jornada deu-·nos ainda a 
consagr1ção de alguns valores 
novos. Travassoa, que já se afir­
mara na Cuf, está a brilhar no 
Sporting como estrela de primeira 
grandeza. Vasques destaca-se tam­
bém. No Atlético estreou-se um 
centro novo. vindo do União de 
lllonlemor. Sabemos que outros 
clube~ dispõem ainda de unida­
des para entrarem na liça. Por 
exemplo, o llenfica já conta com 
um interior do Sanjoanense (Bap­
lisla, se não estamos em erro!), 
e o Sporting não desiste de levar 

holas contra 5; Benfica i pontos, 
2 vitórias e t derrota: Belenenses 
i pontos, 2 vitórias e 1 derrota; 
Atléli~o G pontos, 1 vitória, 1 em­
pate e 1 derrota; Oriental 4 pon­
tos, 1 empate e 2 derrotas; Cuf 
3 pontos, 3 derrotas. 

No próximo domingo disputam­
·se os seguintes encontros : Bele­
nenses - Sporting, Benfica - Orien­
tal e Atlético-Cuf. 

A consegraçi o 
de 2 Interiores 

Sporting ven­
ceu excelente­
mente o Orien­
tal. Quando um 
clube ganha tão 
nitidamente, 
nem o outro, 
aquele que per­
de, tem nada que 
dizer - Pronto. 

E' o joço. Acabou-se. E ndo se 
fala mars nisao ••• 
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invulgar tenacidade: tapando aqui 
um buraco, descobrindo ali um 
novo elemento. Sente.se que o 
leam está mais sólido. Quase que 
desapareceram Iodas as brechas 
que se verificavam nas três li­
nhas. Talvez a medular precise 
ainda de um reloque, e estamos 
daqui a vê-lo. No resto, bem. 
Muito bem, mrsmo. Porque não é 
por acaso que um leam joga com 
tal perfeição, ligadas as suas cé­
lulas e combinados os seus valo­
res. Todl\•it, relativamente às al­
terações operadas, importa afirmar 
que a linha dianleira desenvolveu 
trabalho brilhante, fuendo-nos 
recordar tempos do passado. 

Pastamos por cima do centro 
Sidónio, que, em tarde aziaga e 
pela sua lentidão, não tornou em 
realidade o massacre. Ot extremos 
comportaram-se como é lícito exi­
gir das suas possibilidades, e as 
honras da tarde foram Iodas in­
leirinha1 para os novos interiores, 
Travaseos e Vasques. 

Os lances de ataque foram ins­
pirados por estes elementos, lendo 
a sua marca, o sinal da sua garra. 
O mais curioso do caso é que, 
sendo dois jogadores diferenle1, 
cada um com seu temperamento 
e disposiç3o (tm Travassos há 
fogo, e Vasques disp6e de pés 
que são uma maravilha!), se com­
pletem no jogo harmoniosamente. 
Tah·cz por isso mesmo. Travas-

a s d , u mais nas vis las porque, 
além de tudo, ainda atirou remates 
como balar. 

Da parle do Oriental notou-se 
sempre um grande desejo de cor­
responder li olegoria do adver­
sário, lutando com ânimo em to­
das as condições e circunslãncias. 
O lcam começou a jogar com o 
plano de marcação adoptado pre­
cisamente pelos /et'Je&, o mais ge­
neralizado entre nós. Mas a certa 
allura, ou fo11e pelo poder de 
execução do ad\'er~ário, ou pela 
sua brilhante desmarcação, ou 
mesmo por falia de fôlego da sua 
parle, o sistema ruiu, e de tal 
modo que houve a sensação nf­
tida de que algumas unidades do 
ataque sportinguista não se en­
contravam vigiadas. Pode ser que 
aqui ande também a própria qua­
lidade e competência do advertá­
riol 

Com um pouco mais de prática 
e saber, os rapazes do Orienta l 
veriam qur, desperdiçando menos 
energias, jogariam muito mais. 
Não é melhor jogador aquele que 
é mais /01&llo, embora se trate de 
um requisito a ter em conta em 
futebol. Tal como as coisas decor­
reram, os jogadores do Odental 
que estiveram mais em foco foram 
os da defesa. E comportaram-se 
bem, podendo apontar·se-lhea, no 
entanto, como deficiência, falia de 
rapidez. Jogadores corpulentos 
precisam de muita ginástica para 
a prática do futebol. 

Sporting - Azevedo, Cardoso, 
Manuel Marques, Canário, Bar rosa, 
Mateus, Jesus, Vasques, Sidónio, 
T ravassos e Albano. 

Oriental - Fernando, Custódio, 
Moraie, Isidoro, A. França, C.rlos 
Costa, Moura, C. França, Augusto, 
Vicente, Uellencourl. 

Arbitro - Domingos Godinho. 

A Inesperada derro ta 
do Benf ica 

~ 
CO~TECE sem­

pre assim 1 An­
tes da partida 

·~A se realizart um O lcam é favori to. 
M Mas no j ogo 

ti", 1 1 udo ~e pa~sa de 
-. ~ maneira 1nes-

' perada e dife-
rente do que se 

supunha, e a vitima transforma-se 
em tirano com facilidade impres­
sionante. Então diz.se : Afinal. o 
Alftlico venceu muilo bem. Me· 
rectu. Jogou melhor. 

Significa isto que todos os cui­
dados são poucos relativamente a 
todos 01 encontros. De resto, o 



Atléti co vinha a dar provas de 
que não ,e resigna fàcilmente a 
condição de humildade. Quer 
cr<Sc.r e rhegar à altura dos 
Gr•ndes. 

É certo que o Uenf ,ca jogou sem 
Francisco Ferreira, e tal repre­
senta uma alcnuanle para a sua 
derrota. Quan.Jo se diz que um 
leam não pode \'iver de uma in­
di\'idualidadt, ou mais, enuncia-se 
uma coisa que teôricamente está 
reria. Mas é incontroverso que há 
figuras exercendo enormlssima 
influência nos quadros . Franci•co 
~·erreira est~ nessas condições. To­
dos dizem que 01 encarnadosjoga­
aram na Tapadinha gem o fogo e 
a paixão de outras vrzes. Isto leva­
-nos a crer que o médio F. Fer­
reira, se tem jogado, teria arras­
tado (ou poderia lê-lo feito!) o 
/eam à vitório. Pelo menos, e isso 
nos parece importante, o grupo 
não se entregar ia sem derramar 
a \ollima gota ..• 

Deve anotar·ae que o Benfica 
esteve num dia de futebol con­
fuso, cm que tudo sai mal, e em 
que nem as boas intenções resul­
tam. Em contraste, o Atlético 
viu-se em tarde de acertos. Mas os 
atléticos (honra lhts seja!) soube­
ram forçar o andamento do j r g<', 
não só pela sua espantosa força 
de vontade, como ainda organi-
1ando-se. 
· 01 jogadores do Atlético resol ­
veram.se a acluar. anles de mais 
nada, com valentia e durna. aliás, 
de um modo geral, nos <àoones 
regulamentares. Como que a im­
por a sua pah"ra ao ad~1enário, 
d 'zeodo-lhe: l>"llamos dispos/os 
a ludo. E estavam, de facto. Or­
ganizada a defeto, o Atlético pen­
sou no ataqur, e leve a boa for­
tuna de encontrar v•lores com a 
indispent:lvrl voca~ão de jogo. 
Todos nos referem o melhor pos­
sh•el de Gregório, no posto de 
interior, o que deu expressão prá­
tica ao triunfo atlético. Uma das 
suas bolas fez subir a bandeira 
no mastro de honra! 

Enquanto que, no lado contrá­
rio. jogando Moreira, atrasado, 
só Esplri to Santo in•ilitia, rm lan­
<es de mestrt, no jogo, querendo 
,·encer c mostrando fibra de atleta. 
:\estas condi1õe1, a surpresa da 
jornada número três-quase deixa 
de o ser. 

11 //t!lico - Correia, Bapti.ta, 
Castro. Galinho, José Lopes, Mo­
rais, Manuel da Costa, Armindo, 
Amaral, Gregório e Marques. 

Be11{ica-Pinlo Machado, A. 
Teixeira, F'ernandes, Jacinto, MJ­
reira, rélix, Mário Rui, Arsénio, 
l~spirito, Corona e Rogério. 

Á r b i Ir o - Henrique Borques 
Leal. 

J ogo d e fr aca q ualidade 

- - ..-=-n. UCE OE, algumas 
vezes, um grupo 
não carrilar mas 
acertar o outro. 
Porque na bola 
tudo é posslvel, 
lambem acontece 
haver, em certos 
desafios, a i m· 

pressão de que certos adversários 
cslão ;\ compita a ver quem joga 
pior ..• E muitas vezes é diflcil 
saber ao cerlo de que lado está o 
futebol menos mau. 

Da pule do Uelenenses, o caso 
é mais de es tranhar. Quando se 
diz ttr os a:uis confiado dema­
siadamente, talvu não se esteja 
dentro da verdade. lloje, sabe-se 
muito bem, e o treinador bele-

ncnses melhor que outra pessoa 
qualquer, que todos os desafios 
são diflceia. Bem 1abemos que o 
jogador não enrara todas as par­
tidas da mesma forma. A umas 
liga, inaen•lvelmente, a ideia de 
f•cilidade. A outras, o contrário. 
Mas iuo não chega para justifí<ar 
uma rxibição francamente desola­
dora, especialmente no capitulo 
de ataque, pois a defesa mantém 
a sua estrutura e organização. 
O Belenenses jogou mal, sem li­
gação e clartza. 

Helativamente, o grupo da Cuf 
comportou-se melhor. Atacou 
sempre que pOde, e não perdeu 
nunca o sentido de ataque. E de­
fendeu-ae com tenacidade. Nem 
sempre os movimentos da equipa 
resultaram com a ligação que ca­
racteriza o bom futebol, mas de­
,·emos ter cm conta que o leam 
ainda não encontrou a aua forma­
ção definitin. 

O critico Manuel Mota, no 
Mundo Desporlioo, justifica o 
comportamento da Cuf da se­
guinte forma: 

•A Cuf apresentou uma equipa 
diferente das que a representa­
ram nos dois primeiros jogos do 
campeona to. hto quer dizer que 
os seus dirigentes procuram a 
melhor formação possível de en­
tre os elementos com que contam. 

O reaparecimento de Eduardo 
Santos deve "ir a r cflectir-se na 
conCiança do grupo, ainda que 
ontem a sua txibição não alcan­
çasse grande realce. Mas não há 
dúvida de que nas circunsHlncias 
actuaia a prcstnça de Eduardo 
Santos constitui bom reforço para 
o •onzt». 

Btlenenu1-Capela, Vasco, Fe­
liciano, Amaro, Gomes, Serafim, 
Armando, Elói, Andrade, Qua­
r esma e llafacl. 

Cu{ - Eduardo Santos, Mar­
ques, Armindo, Curtinha! , Ber­
nardo, Gastão, Serra, Armando 
Carneiro, Sou•a Pereira, Correia 
dos Santos e Vicente. 

Arbitro - Mário Sanches. 

E1clace•endo -Julga mos ler 
falado claro. ~tai s. Ttr feito a de­
monstração perfeita de que deter­
minado passo de um nosso artign, 
a propósito do Benfica-Cuf. não 
podia ferir o jogador Hogério. O 
órgão do Uenfoca aceita a devo­
lução. Mu acre•centa :- Se não 
havia ideia mais ou menos reser­
vada. a que veio então a confusão 
que T. da Silva estabrleceu i' 

Ora, a confu8ilo foi estabelecida 
pelo próprio inquiridor, lendo o 
que não havfomos escrito ... 

E ainda: - Que pretendeu T. 
da S. dizer na sua ? 

Coisa tão simples. Que deseja­
ríamos ver, e regozijava-nos o 
facto, em llo1t~rio, um jogador 
mais ousado. Ei1 a verdade, pura 
e simpt ... Aceitamos as pedras 
quando damos o flanco. Dói ·nos o 
comenbirio desagradávtl quando 
não hã a menor razão para o so­
frermos. 

A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

Avenida Almirante Reis, 6 
LISBOA 

11 DI Y ISAO DA A. F. L. 

Estoril, Arroias e Benfica 
venceram os encontros da terceira jornada 

DEPOIS dos encontros do úl· 
limo domingo, mois se ocen­
luou o lmpress&o de que o 

compeonoto do li Divisão do A. f. 
L.. que est6 o decorrer, Jem no lulo 
poro conquisto dos lugores de 
honro o seu prlnclpol mollvo de 
ogrodo. 

Não h6, lndubltàvelmente, neste 
lornelo de 1946·47, o lnleresse dos 
onterlores cedtções> do provo. O 
lsolomento dum concorrente - o 
Estoril - 6 cobeço do clossiflcoç6o 
logo no segundo jornodo é slgn·fi· 
collvo. 

No entonto, o provo p:>de csel· 
vor-se• pelo comportomento dos 
restonles equtpos. E perece que é 
isso o que vol suceder, dodo o mo· 
nelro como elos olternom os vitó­
rlos com os derrotos . . . como que 
o ojudor o cleoder>, que osslm se 
vol dlstonclondo. 

Do progromo do terceiro jorno· 
do, o Estorll·Socovenense ero o 
desoflo de mols escosso Interesse. 
Os est.:>rlllstos, o jogor em coso, 
pelo terceiro vez, mereclom omplo 
fovoritosmo, oo defrontorem o úl­
timo closslficodo. 

E com um expressivo 8·0 nõo se 
pode dizer que o n&o lenhom con­
firmo:lo. Slmplesmenle tordorom -
e multo - o olconçor 160 expres· 
slvo morco. Sollenle-se que o cerco 
de dez minutos do fim, otndo o suo 
vonlogem se clfrovo em 2-0. E poro 
mols reolçor o comportomento dos 

Socovenenses, o seu desejo ordente 
de evltorem pesodo derroto, ocres­
cente ·se que. duronte oproxlmodo­
menle umo horo, o equipo só dis­
pôs de 10 elementos, 

O Arroles redimiu.se do froco 
ocluoç6o do domingo onterlor. 
Conlro um Coso P10, que porecio 
o cominho de reobl11loç60. não se 
esp,.rovo que o novo divisionário 
vlncosse t6o bem o suo superior!· 
dode (3·01. f. certo que um tento ol­
conçodo no primeiro vontogem 
pode ter lnfluenclodo no espírito 
dos jogodores dos duos equipes e 
de modo multo dlferenlc •.. O que 
porece ponto ossenle é que tonto 
o Arroles como o Coso Pio olndo 
n&o encontrorom o necessário re· 
gulorldode. 

O Futebol Benflco e o Operá· 
rio - dois sem compo nesle mo· 
mente jogorom no lerreno do 
Arreios. Os benflquenses confir­
morom os previsões. 

Três pontos no primeiro melo 
horo, que poderlom ser copozes 
de se reflecllr no octuoç6o dos duos 
cquipos, n&o surllrom quolquer 
efeilo. E o Operário, reduzindo, 
olé oo lntervolo, o suo desvonto­
gem poro 2·3, deu, mols umo vez, 
moslros do 6nlmo dos seus jogo· 
dores. Este resultodo monteve·se 
olé cinco minutos do fim e só en· 
tão velo o punição mols severo 
poro o Oper6rlo. 

Dlomaa.titto Dios 

Hipismo em Cascais 
PREV1A·SE que o fesllvol organl· 

zodo pelo Socledode de Pro­
pogondo de Coscols, com o 

coloboroç6o técnico do Socledode 
Hípico Portugueso, conslitufsse mols 
um êxito o ocrescentor àqueles que 
o Concurso Hfplco Oflclol propor­
cionou. 

O progromo, bostonte curioso, 
conti nho umo provo de porelhos 
mistos, semelhonte àquele que em 
Llsboo tonto ogrodo ro, que flnoi­
mente se n&o reollzou; umo com­
petiç6o em duos m6os, que sempre 
desperto Interesse, e um o provo lné 
dito no nosso pois, chomodo cco­
morodogem•, cm que o mesmo per­
curso ero feito por dois covoleiros, 
somondo·se os feitos e os tempos, 
mos olndo com o lnedltlsmo do 
segundo covolelro só começor de­
pois do primeiro termlner o provo, 
fozendo·o no sentido Inverso. 

A expectollvo n&o foi olrolçoodo. 
S6o necess6rlos fesllvols como este 
po ro corresponder oo lntaresse e 
6 dedlcoç6o que o público eslá 
mon lfestondo pelo hipismo. 

Nos breves opontomenlos que 
opresentomos do fesllvol deve figu · 
ror entes de quolquer outro o que 
se refere 6 vltório no comondonte 
Rodrigo de Costro Perelro, que, 
montondo o •Hopefull Don>, con­
qu slou, com dois percursos brl­
lhonles, o e Teço Embolxodor de 
Esponho• . Foi o único concorrenle 

que reollzou sem quolquer penoll­
zoç6o os dois percursos, e islo in­
dico-nos o d1f1culdode do provo, 
de resto 16 conflrmodo em compe· 
tlçôes em duos m&os onterlormenle 
reollzodos. Justlssimo o enorme 
ovoçao que recebeu. 

O coplt6o José Corvolhoso leve 
com o cZuorl • e o <Tete• 12.0 e 
3.0 clossl flcodost octuoç6o de mé· 
rito. f. um mognfflco concurslsto, 
neste momento mullo bem servido 
de monlodos de desporlo. 

No provo cMonte Estoril Hotel • 
fcomorodogeml eslovom inscritos 
porelhos de multo volor, formondo 
conjunlos de lemer, mos flnolmente 
o lriunlo velo o perlencer, e bem, 
d igo-se de possogcm, oo tenente 
Alves Perelro e olferes José Gro­
nole, montondo cAmok• e cDon>, 
dois covolos em que n6o se depO· 
sltovom grondes esperonços, mos 
que cllmporom > com o lempo mois 
rápido. 

( justo umo referênclo olndo à 
porelho formodo por cVougo> e 
•Guod lono>, que os tenentes Jo. 
vlono Remos e Lemos do Sllvelro 
conduzlrom sem follos cred1tondo·se 
em 2.0 lugor. 

Assim terminou o temporodo hi· 
pico em Coscols, que este ono foi 
exlroordlnàrlomente brllhonte. 

Ao.ta• Teixeira 
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É 
uma figura conhecldiHlma doe campos de futebol - medalhà 
de dedicação do Sport Lleboa e Benfica e possuidor de umas 
mãos admiráveis no contacto com os músculos doe seus atle­
tas. Ele Aog.illno Fontes. Trata-ee de um elemento a quem o 

desporto nacional tem merecido atenção culdadoea e um lntereue · 
que leva ao entuelasmo. O Aog.ilino Fontes, o popular maçagleta 
do Benfica, é um caso lmpreeclndlvel dentro do próprio Benfica, 
pelos btmeflcloe que lhe tem prestado a eua competência e pela 
presença dedicada e con•tante que ao clube tem dado. O mal• li­
geiro acld ,·nte, a neceHldade de um auxlllo, quando no campo os 
encarnados estão em luta, Angelino Fontes lá eetó. sempre pronto, 
oe olho• dividindo-se pelo Jogo e pelo• atletae, de cujo físico ele 
tem sido um auxiliar precioso. Ainda o atleta não tem fdto o sinal 
de que neceulta da eua Intervenção e já Angellno Fonte• acorre 
preuuroeo. Alem dleeo, é um bom rapa:i:, amável e possuidor de 
uma permanente boa dltpoalção. É de facto uma figura do nono 
deeporto que aparece multo Justamente neeta galeria doa homen• 
da bola. 

Decerto lembram-te doe tempo• aureoe do rugby em que o Ben­
fica apresentava um team de reapelto. Pois là estava Angellno Fon­
te•. Durante 12 anos alinhou no grupo. Depole, jà lá vão 15 anoe, 
paeeou a ser o maçaglsta do Benfica. 

-Por eue tempo, Dlonlzlo Hipólito-conta-no• Angellno Fonte• 
- dirigiu um cureo de maçaglstae no Benfica. Ioterenel-me pelo 
auunto e conquistei o lugar de seu ajudante. Aprendi lmenao. Dlo­
nlzlo Hipólito deu-me a eua amizade e um pouco do eeu saber. 
Hoje, meamo, depois de estar tanto• anoe sem a aua companhia, 
recordo-o eempre com admiração. 

- Mas não é só do Benfica pelo facto do cargo que desempenha? 
- De maneira nenhuma. Sou um benfiquense verdadeiro, orgu-

lhando-me do meu número de eóclo, o 162. 
, No entanto, lidei com elemento• que •e fixaram noutros clubes, 

quando eramoe todo• rapazes. Mae a m inha preferência era toda 
pard o Benfica. 
i :' Nasci no bairro da Eetefanla e por cà tenho andado hà 43 anoe. 

A<iul naoceu o Sporting. Sou do tempo em que se jogava futebol no 
Campo Pequeno. ne .. ee tempos heroicos do futebol, meamo ante• 
4e se ter fundado a Federação Soclallata, no tempo em que no melo 
do. campo do jogo havia um candeeiro •.• 
,
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• Fui eóclo e jogador do Linharee e do Eetefânla. Là cetlve com 
o Jpsé Simões, o Jaime Cadete, o Jorge Lobato. Joguei no campo de 
~vJação que existia no eítlo onde eatà hoje o H,>spltal Júlio de Me­
ti>•. Ma• todas eetae recordaçõea vão dar ao Benfica. Este tem aldo, 
de;facto, o meu único clube -- se bem que tenha amlzad~• forte• em 
todos os clube•, principalmente no Sporting, 
. - No decorrer da eua actlvldade tem por certo reunido urna boa 
•oina de recordaçõee? 
. - Tantas... que lhe perco o conto. E é natural, cu, que ·hà 15 
anos acompanho oa team• de futebol, eem uma dolca falta, d<'-

mingo a domingo, permanecendo no campo desde q ue principia 
o primeiro jogo, meemo no te mpo em que h avia quatro Ctltego. 
rlae. E durante a •emana. por volta das 1 da manhã, jà estou no 
campo à dlspoalção doe nossos atleta11 - que a m inha açtlvlda dc 
eatende-ee a todas as secções do clube. 

-Tambcm i\• «Voltas a Portugab - acreeccntamo,. 
Jà a fiz 8 vezee, sele a convite da Organização e duaa ·pelo 

Benfica. Também jà fui selecclona do pela AHOclação de Futebol 
e pela Federação para ser o maçaglsta de jogo• inter-cidades 
e no Portugul-Suiça. . 

- A ml1111ão do maçagleta? 
- É utllle•lma, como ee compreende, na preparação d oa 

músculos doa atletas, trabalhando-o• e afinando· os para o 
grande trabalho a que vão ser eubmetldoe. A maçagem é-l~es 
tão nece88ârla como o ar. Nem sempre, porem, a nona actlvl­
dade pode dar ao jogador os benefício• que \be seriam utilie­
elmoe. lato porque em Portugal, o jogador, como não vive 16 
da bola, nllo ee pode entregar a uma preparação intenea. Nã,o 
podemos assim ocupar-nos como seria néceeeàrlo doe eeue mús­
culos. 

Ainda por este motivo hâ mazelas que ee curam em oito 
dias ma• o jogador lnslate em que não se sente ainda curado e 
não quere voltar logo no próximo jogo. E porquê? Com receio 
de ficar lmpoaslbllltado por mais tempo, afectando a eua vida 
profiulonal. 

'Há ainda um pormenor lntereuante, o da scneibllldade do 
jogador quanto a lesões. Hã os que a euportam quase de sor­
riso nos lábio•. outros que eer1tent mais a dôr. Como na v ida ! 

Mas a nossa mlsaão é relativa, pois que actuamos aob a 
Indicação do médico. Somos a pena• o primeiro socorro! E neste 
aspecto a noeea mluão eetà actualmente multo aliviada depo!s 
da justa deliberação da Direcção Geral de Desporto• que obriga 
a clube a ter no decorrer do desafio o seu médico, no .campo. 

Outro pormenor valioso. A criação do Centro de Medicina 
O.ieportlva. Uma Ideia fellciaelma. Um gr·ande benefício para o 
deeporto. 

Mae a noaea miuão, quando estamos no campo nem p or 
todos é compreendida, e no entanto só devem encarar a nos.a 
pr<sença com o fim humanitário que ela de facto tem. Quantas 
vezes a multidão não nos tem poupado àe suas expansões ... 
Outras vezes sucede que pretendemos •ocorrer um jogador do 
grupo adversário do nosso e notamos-lhe a sua relutl'lncla em 
aceitar eHe socorro, e o receio e a dúvida da boa lnteni,<ào com 
que dele no• aproximamos. 

- Mudando de converea. Oa seus 15 ano• a ver futebol d e-
vem ter-lhe fortalecido uma opinião acerca do jogo? 

Angellno Fontes eorrl à preguota e escusa-ee. 
- Isso é para oa técnico•. 
- .Maa o futebol tem-lhe dado boa• e mãe recordaçõea? 
- Felizes, todas aquelas que o Benfica tem vivido; más, al-

gumas saldas onde tenho chegado a eer atingido por agressões. 
- Que lm preeaõe• tem doa jogadoree visto que com todo s 

eles tem convivido de perto? 
- t>e uma maneira geral - bona rapazes e amigo•. Não h ã 

razão ~queixa. 
- ue jogos lhe são mais dlflcele? 
- l so é uma quettão de eorte. Por vezee, oa desafio• rijos 

não dã nada que fazer ... 
For m eetet oe elemento• que colhemos eobre a actlvldade de 

Angelln Fonte• no desporto. E' uma personalidade curloea den· 
tro do deeporto da bola e um elemento de valor dos multo8 
que o Benffca tem sob a eua preetlglosa bandeira. 1 

Fernando Sá 

Angellno Fontes em acttvldade 



h:r 1ta11do, o guardtcfo das redes «orientais> ndo conseguiu evitar o 1.• golo do Sporting 



ATLETISMO 

Análise da temporada de 1946 
qoe pode; falta-lhe andomenlO 
no segunda parte da proua, n!io 
por deficiente llelocidade, mos 
por corêncla de !ando para man­
ter o esforço prolongado. Seni 
preparrçlío especial lt'z excelen• 
tes prollas em estalet~s de 400 e 
200 metros. 

Em qoarto lagar nos 800 me· 
tros 11p11rece-nos o nome de José 
Vicente, coja época foi perdida 
por Impossibilidade na prepara­
ção, mas qae merece ser cl11ssi· 
ficado entre os melhores porto· 
goeses - tnilltZ o segando -
nos 400 e 800 metros. Bastante 
falta nos fez em Barcelona; o 
õtletismo nnciunal necessita para 
o ano da soa colaboraç6o em 
forma correspondente à soa 
C)llSSe. 

111-0 meio-fund.o 

P
EL1\ m11is frequente 

acamolaç!lo de dlstân· 
cios nc 11ct111ldade dos 
nossos corredores de 
meio-fando, teremos 
de lnclolr neste capí· 

talo os prot>os compreendidos 
entre os 800 e os 1 .500 metros. 

Se considerarmos apenos o 
11alor nbsoloto dos resoltodos do 
época, embora hajo o reglst11r a 
descida do recorde Mcional dos 
t. 500 metros, 11 impress6o geral 
n6o é moito Jfsonjelra e le1111-nos 
mesmo o reconhecer qoe é esta 
o modalidade de corrid11s em 
qoe o ní11el gero) está mais b11lxo; 
no entanto, em compensadora 
contro•partida, é elePado o nd· 
mero de nOPOS praticantes qae 
demonstrarom reols aptidões e 
nos aotorlzom 11 o!irmar qoe os 
progressos em breue se acen· 
tu11rllo de maneira s11füf11tórl11. 

O problemo tem 11 solaçlío fa· 
11orá11el dependente do regime 
de treinos qae for Imposto aos 
praticantes do melo-fondo e lhes 
laça 11dqolrlr amo noçao do an• 
d11mento diferente doqael11 qoe 
até ogor11, mesmo os melhores, 
11dopt11r11m. 

Desde os 800 oos 1.500 metros, 
11 llelocidade é am predlc11do in· 
dlspensóuel de alcançar; m11s 
nlio 11 uelocidade open11s pera 
l11zer Paler nos dozentos oo tre• 
zentos metros fin ais orno arnm• 
cad11 auassaladora, sim ootr11 
\lelocidade prolongada qae per· 
mlta ao corredor começar de· 
pressa, mnnter esse andamento 
e acabar m~is rápido ainda. 

Sob este nsperto, 11 proua de 
1.500 metros, e m Borcelon11,de1?e 
ter a ber to os vlhos aos nossos 
ases. 

1\s m11rc11s portogoesas res· 
sentem-se do desequilíbrio de 
classe entre o melhor especla· 
lista do meio-iondo e os restan· 
tes compelldorc$; Francisco Bas· 
tos nunca correu para o tempo, 
limitando o s~o esforço ao ne• 
cessórlo para ganhar. 

Esperemos qae, p11ra o 11no, a 
11scens60 dos nOllOS elementos o 
obrigoe o m11ior empenho na 
lata e voltarem<'s 11 conqalstar 
os recordes ibéricos qae na pre­
sente tempor nda nos foram ar­
rebatad~s. 

Vrjamcs, ngorn, os melhores 
resaltndos dn Lemporado nas cor· 
ridas de mcio-londo: 

800 melros: FrMcisco Bnstos 
(SportlnQ) 1 m. 59,4 s. (28-Vll>; 
2m. 18,s. (13·VIJ); 2 "· 2 2s. (7-VJI). 

Jollo J ocinto s11,,11 <Sporting) 
2 m. 1 8 s. (28-Vll); 2 m. 3s. (7 e 
13·Vll); 2 m. 4 2 s. (11-VII). 

Humberto Boslos (Sportlna) 
2 m. 2 3s.(13·Vfl); 2m. õ.ls.(24-VI); 
2 m. 3 4S. (ló VI); 2 m. 4.õs. (7-VII). 

José Vicente <Sporting) 2m. Ss. 
(lõ-VII). 

Adri11no Gomes (Benlicn) 
2 m.5,ls.(7-VllJ; 2 m. 6.8s.(13-VJI); 

Nicolau Godinho (Belenenses) 
2 m. 5,5 s. (7• VllJ. 

6 

1 .000 melros: Aorellano 1'1.ota 
(Cof)2m.4,õ6s.(16-VJ); 2 m.44,8s. 
(IO·IX). 

1\drl11no Gomes (Benfica) 
2 m. 44,1 s. ll·IX); 2. m. 44,2s. 
(16-Vl); 2 m. 45,8s. (15-IXJ. 

Joaqolm Bronco (Belenenses) 
2 m. 44.8 s. (16-VJ). 

Nlcolna Godinho (Belenenses) 
2 m. 45,2 s. (16-VI). 

Joaqoim Campos (SportinQ) 
2.47,8 s. (1 6-Vl): 2 m. 48.4s. (12-V). 

1\ pontoaçllo eqaillalente 11 es• 
tes resoltados é nitidamente in• 
feriar à das oatras dlstancios, 
mos de1?emos ponderar qoe to· 
dos eles fornm alcançados por 
11tletos da cntegoria jdnior. 

1.500 melros: Francisco Bas­
tos (Sporting) 4 m. 9,2 s .. nOl?O 
recorde nncional (27-Vll); 4 m. 
17,õs. (3(1..VI). 

Homberto Bastos (Sporting) 
4 m. 12,4 s. (27-VJIJ; 4 m. 17,7 s. 
(;;o.VI). 

Adriano Gomes (Benfica) 4 m. 
21.4S. (:30-VI). 

António Freitas (Benfica) 4 m. 
27 .8 s. (t4· VII). 

1'1.anuel Nogueira (Sporting) 
4 m. 110s. (14-VII). 

Francisco Bostos, c11mpe60 ln· 
contestado no cote11orlo e atleta 
de grande classe, telle ama época 
irr egular por caosa de ama le· 
s!IO mascalnr na pior altara da 

DEPOIS de orna época parti• 
calormente brilhante, qoe 
ficará, posslPelmente, a 

marcar o início de am nouo ciclo 
dtt soa existência, o Sport 1\lg~s 
e Datando tePe, no domingo, uma 
tarde de Perdadeira consagra­
çM, com om iest111al qoe tranS• 
cendeu os limites do qoe é habl· 
toa i Iler-se entre nós - Pomos 
lá - do qae serio lícito exigir. 
1\ reanillo de domingo satisfez, 
sem lõuor, o crítico mais exi· 
gente. Nlio é possíPel trabalho r 
com mols seriedade, com mais 
interesst', com mais deuoçlio. 

Verdadeira parada de forças, 
destile Imponente dos homens 
de àmanh6, 11 apresentaçlio dns 
«escolas de 1946» do S. A. D. 
constitaia a melhor alirmoçliO 
dos possibllldades fotoros do 
prestigiosa agremlaçlio, qoe stio, 
em dltima anólise, os da nata· 
çlio Josltana. 

Jatercalndas nas prouas, fiz(· 
ram-se três tentatillas de recor­
de, qoa lqaer delas coroada do 
melhor êxito. 

1\ltredo Rodrlgoes (1 m. 16 s.), 
Jaime /'\onlz (1 m. 14 s.), Dino 
/'\endonça (1 m. 19 s.) e Edaudo 
Cordeiro (1 m .. 21 s,) baixaram 
de 5 m. 18,4 s. para s m. 9.8 s. 
o recorde nocional da estafeta 
de 4x100 metros-llures, inlclndqs. 

E, caso também 11 sob linhar, 
as senhor as deram contribato 
ualioso 110 êxito do reanllio. 1'1.a· 
rio do Rosár io Nanes. Fernanda 
Gaio lo, Olga Xelra e 1'1.arla Luísa 
1\radjo constltalrom o elenco 

época e qoe lhe castou a seqaên­
cia da coidadosa prep11raçllo qae 
uinha segalndo. Perdeu a con· 
lianço nas soas possibilidades e 
delendea-se nas pro1111s qae dis· 
patoo depois, oomentando aindo 
mais a soa h11bitaal economia de 
esforço parn ganhar, empre· 
gando unicomente a soa forte 
ponta linal, assim aplicá11el no 
máximo da eficiência. 

Pode e deue consegoir marcas 
moita soperiores; am otleta da 
soa cl11sse obriga-se a maiores 
ambições do que as de simples 
Pitórlas naclonai~. 1\ llç6o de 
Bnrcelono foi com certeza pro­
Peltosa e nproPeltada; cremos 
tlrmemente na soa desforra para 
o nno próximo. 

Hamber to Bastos. cajo tempo· 
roda foi coroada, como mereclo, 
pela conqaista do recorde da 
milha, dea proPa de tais pro­
gressos qae ascendeo à interna· 
cionalizaçlio e se creditou como 
o m11is directo fotaro r iual do 
campetio. Enérgico, actluo, com 
excelente passada, é competente 
paro baixar além dos limites dos 
actoais recordes do qui lómetro 
e do quilómetro e melo. 

Jo6o Jacinto Sih111, o «segando» 
dos 800 metros, 1ipesar de haPer 
consegaldo o seo melhor tempo, 
olndo nllo 11tingio o máximo do 

Sem que fiqoem na listõ, têm 
direito a ser lncloídos entre os 
especialistas dos 800 metros com 
qae contar para o tutoro, Do· 
mingas Canh&o, Carlos Costeio 
Branco, Pena da Sillla e o citodo 
Nico lao Godinho, 11 quem j6 nos 
referimos na pass11da crónica. 
1\drlano Gomes iol o melhor 
benliqoista na especialidade; 
progrediu bastante, par11 o qae 
dePe ter contr ibuído a soa acti• 
Pidade durante o lm>erno em 
proPos de corta-moto, mas so­
Jrea depois do efeito dessa 
mesma ncliPidade em fadiga no 
final da temporada. 1\caba maito 
mal as corridas: passo pesado, 
rasteiro, muito em forço e nada 
em descontracçliO. 

Pora concluir o enamerado, 
registemos a h11billd11de de Ao· 
reliano 1'1.ota, caja forma se mos· 
troo muito irregalar, e admire• 
mos o entusiasmo e persistência 
do 11eter11no J'l.anoel Nogoeini, 
cujo nome apnrece aindo no rol 
dos melhores como om certili· 
c11do de desporlf Pismo e br io. 

Sal a%ar Carreira 

NATAÇÃO 

NA FESTA ANUAL 
do Sport Algés e Dafundo 
bateram-se três recordes nacionais 

O Ili Campeonato nacional corporativo 

qae lixoa em 8 m. 7,1 s. o nOllO 
m<lxlmo dos 4 x 100 metros-lh1res, 
senhoras principiantes. 

Digna de nota, pela homoge• 
neidade rePelada, a turma qae, 
constitaída por Edaordo Cor· 
deiro (1 m, 29 s.), Cer11eira de 
1'1.elo (1 m. 33,8 s.) e Jaime J'l.oniz 
(t m. 13,5 s.) baixou paro 4 m. 
16,3 s. o nouo recorde do estafeta 
de 3 x 100 metros-estilos, inicia­
dos. 

Pela terceira uez, a Fandttç!io 
Nacional para a 1\legria no Trn· 
bolho organizou o sea campeo· 
nato de nataçlio, a que deram o 
sea i:oncorso nadndores de Lis­
boa, Porto e Coimbra, em repre· 
sentaçlio de dezasseis organis· 
mos. 

Como é natural, os lisboetns 
marcaram saperiorldade, cha­
mando a si a maioria dos títulos, 
tendo salientodo-se, indiPidaal· 
mente, nqoelas fig aros com larga 
prática do natação, nomes qoe 

uemoscom freqaêncianas pro1111s 
clubistas, e de entre os qoais se­
Jlentnremos Rodrigo Bessa n e 
Bnsto Jdnior, Fernando Sacadora 
e José C11brol Jdnior - os com­
ponentes do forte equipo da casa 
H. Vaoltier, orgonismo qoe, tal 
como nos anos anteriores, 11oltoa 
a brilhar. 

Dos representnntes da prOPín· 
ela, merece clttlÇ!iO especial o 
conimbricense l\bíllo de 1\lmeida, 
poro \lencedor dos 100 metros• 
·broços (2.4 ~ategorlt ), em 1 m. 
40,7 s .. e, sem dd11idn, a ligara 
mais representaliua da delega· 
çlio da cidade do /'\ondego, este 
nno entregue aos caldados de 
Loís Lopes da Conceiçlio. 

Visto no sea conjunto. o III Cam• 
peonato do F. N. 1\. T. deixou 
impress!IO agr11dá11el, a demons· 
trar, mais omo Pez, os cuidados 
postos por nqaele organismo no 
preparnçllo física do trabalhador 
portaga~s. 

Abreu Torre• 



Sinais 

dos tempos 

Q UANDO /oi criado o Direc­
çtJo Geral doa Deaportos 
reconheceu .. 1e uncinime­

menle que a morali:açilo e dis­
ciplina do meio era uma dai mais 
urgenle1 e importantes misaõe1 
que lhe compeliam. 

A ac(·do do nouo organismo, 
aplicada com ent:rgio e justiço 
por todos as /ormos julgadas 
necesaário&, deu imediatos resul­
tados; proirreuioamenle dimi­
nuiu a neceHidade de punir por­
que ae foi de1enoolvendo nos 
pralfronlt8, no• dirigenle8, no• 
orientadores a compreensdo da 
diuip/ina uolunlário e do reapeito 
pela lei. 

Muito naturalmente, com o 
tempo &e /oi otenuondo, também, 
na dirulo proporçdo da morali­
.:açdo do• co11lume11, o rigor di1-
ciplinar. Deide que cada um, 
dentro da11 &ua1 alribuiç(;e11, com­
preendera direi/01 e dtotres, a 
norma de punir pôde perder 
parle da sua rigidn, passando a 
ser mais compreen~ivo. 

Combaleram·&e assim indirec­
lamenle os sinlama1, aptnaa no­
ci1•0• para o inlere6$e geral, dos 
deipiquu de polflica desporlioa 
pe1<oal ou de forçdo, inl~grando-

-se a acção de Ioda a ![ente den­
tro de preceilo1 dirigido• para a 
beneficio, progre110 e prc&tfgio 
do desporto por/11gue1, com o 
reapeilo devido ti autoridade das 
hierarquias estabelecidas. 

O tempo, porém, rolou e a me­
mória do11 homenl é fraca: ll'Tli· 
damente embora, re11urgem o.t 
anlilfOI ofcios, reaparecem 1inai1 
caraclerfdicos da me•ma polflica 
surda e de11lruliva. f, embra·nOI 
o fábula das rd1 que pediram 
11m rei ... 

1 n dispensável 

e urgente 

A FIRMAR que os organismos 
dirigentes do quase lota/i­
dade dos de•porlos uivem, 

em Portugal, em ugime de di­
{icflimo equilfbrio orçamenta/, 
impedilioo da menor iniciativa, 

NO COLISEU DOS RECREIOS 

ndo •urpreenderá ninguém 9ue 
conheço - mesmo 11uperfic1al­
menle - o nosso mo1•imenlo des­
portivo. 

Os exemplos selo /requentes, 
sobre lodos aqueles que demons­
tram quanto t! prejudicada a ex­
pantdo internacional do desporto 
porluguéa ptfa falia de recursos 
próprios, ou de fo:ile onde ir 
procurá-los. O maia recente é o 
da Federação J>orlug11e10 de An­
debol, que u en.conlra a braços 
com um problema /frranceiro in­
so/11ciondoel porque ou1ou o em­
preendimento, que aó merece lou­
oor, de trazer ao nouo pala a 
equipa camped do Sufça. 

Hlle, e 01 coios aeme/hantu, 
deoem ser /oooràuelmenle apre­
tiado• pelas enlidod•s rnperiores 
do fo:slado, que lanlo interesse 
lém moa/rodo, noutros oapectos, 
pelo progruao e expanado dos 
práticas desportioa1. 

A/igura-ae auim à opinido prl­
blica indi1pensáoel e urgente a 
promulgaçdo de qualquer me-

Guilherme marfins empatou com Beni beui 
depois de um excelente combate em 10 assaltos 

O 
ídolo popol11r e nnUgo 
campe6o n11cional dos 
•meio-médios•, Beni 
Le1>I. tan11enclon os 
domínios da derrota 
dorante o sen com· 

bate com Gollherme Martins, 
celebrado na madrog11d11 de 
qolnt11-lelr11. 

O Collseo dos Recreios foi 
peqaeno para conter t11nt11 gente, 
colo expect11tiv11, longe de ser 
de rcod11d11, obte1>e 11 s11lislcç60 
qoe pretendia. De lacto, J•mals 
um po11lltst11 portogo~s fizera 
t11nto e t6o bem em lace de Levi. 
O próprio L11rsen só consegaio 
11rranc11r a vitória por mercé da 
qaebra de resisténcia do adver• 
sdrlo no dltlmo 11ssnlto d11 ba· 
111lh11. 

f\11rt1ns, 110 contrl!rlo, socam· 
biu b lndign e cedeu llgelr11mente 
no termo da pognn, delxnndo !a­
gir om trlanlo quase certo. 

O combote, depois dos lormn­
lldodes habitaals, prlnclploa por 
um breve estado. Levl, l!gll, 
11gaardoo es primeiros Investi­
das do 11d1>ersdrlo e nesse tdclico 
se monteve olé no 4.0 ossolto. 
Gollherme, visando o estômago, 
lnlcloo 11 ofensh10 com naddclo e 
vclentlo qoe n6o eram de pre1>er. 

Qoose no lim do 1.º período 
ocasoo om soco do direito 00 
moxllor-como ocosorlo oatros, 
pelo combote ndlonte ... - mas 
volveo b botolh11 com gronde 
decls6o. Sempre bem coberto, 

lorçoo o ond11mento constontc• 
mente e s11cadla repetidos vezes 
n cabeça do 11dversl!rio com 
kook~ e dlrectos. 1\s ror11s e de· 
sunldns tent11tlvos de Levi oo 
foram l>loqaeodns e detidas oo 
esqah,tdos o tempo. 

O m< çaml>icono n6o confio jd 
no seo fôlego e energl11. Reser­
va·u nos 11ssoltos lnlcl11is e em­
prega-se 11 !ando nos dltlmos, 
qae sllo aqaeles cojn lislof\Omlo 
mnlor impressfto delx11 no espí­
rito e memórlo dos profanos. 

Procoroo, qonse sempre, amo 
opor tonldade de conclolr o de­
safio o sea lavor com om golpe 
vlolentt', mos 060 só perden moi­
tas oportanidades de o lazer , 
como nanca se mostroo cnpaz 
de os lobric11r por melo de lin· 
tns ou esqaivns, como se tornavo 
necessário e lógico. 

No 4.0 11ssalto1 o moçomblcono 
modillcoo o processo de agir. 
Passon a lotar abertnmente, mns 
foi domlnodo sem o menor som­
br11 de ddvldn e t11nto neste pe­
rfodo como no !1.0 , 6.0 e 7.0 as­
s altos o moçomblcano nndoa com 
l!gun no por6o e cm perigo de 
soçobrar. 

Se Morlins dispusesse de forte 
poder de golpe, terfnmos nssis­
tldo b soa vitória llnnl, pois Levi 
j11mals se haveria recomposto 
como o fez. 

t\as o 11nUgo campeão é brioso 
e valente. Embora Inferior, rea· 
gla no olta1>0 ossnllo e conqais-

too vanlngem, npesnr do snngae 
que lhe saía de ama lerldo no 
sobrolho esqoerdo, e socadio, por 
sea torno, o edvHsllrlo. Repetia 
o taçanhn no 9.º ro11nd e eqolll· 
broa ns nrções no dltlmo perfodo 
dn batalha, !agindo li derrot11. 

1\ decls6o, c:oníerldn por am 
Jdrl, proferia um empate, ajos­
Lnndo-se relllrnente bs clrcons· 
L6nclo~. 

Consldernndo o ndmera e a 
lmportancla dos toques dodos e 
recebidos, o vantagem de Mar­
tins n6o podln ser negadn. Mns, 
em boxe, h6 outros loctores a 
consldernr e essu proporciona­
ram o josto eqailfbrlo das 11cções 
dos dois poglllstos. 

Dirigia o encontro o sr. Ma­
chado Jdnlor, que se hoove com 
acerto. 

1\ntes deste malch, o mols di-
11no de nota tnuoa-se entre 
Volente Roch11 e 1\ntónlo Silvo. 
Termlnoo pelo desqoallllcaç6o 
de Roch11, por c11beçoda volon­
tdrla em Silva, qonndo se sentia 
lncnpaz de prossegalr 11 lota por 
carencla de fôlego, no 7.0 nssnlto. 

Rocha tem grande habilidade 
parn boxnr. Sob este ospecto, 
ocapa o lag11r ndmero om entre 
os escossos proticontes do octoo­
lldnde, m11s corece de om sólido 
sistema circolatórlo pora o exer• 
ciclo d11 proliss6o. 

(Conlin11a no pág. 10) 

dida que 011egure à I>irecçdo 
(;era/ de Educaçdo Ff•ico • Des­
porto• os fundos 1uficicnlts para 
amparar os organismos dirigen­
le1 e permitir-lhes uma oclioidade 
de1e1ável no campo internacional, 
a garantia de preporarilo cuidada 
dos 1elecçõe1 repre8entotioa1 e o 
au.:rflio à1 coleclii•idode• empe­
nhoda1 em con&lruir in81afaç6e1 
condi![na1. 

;\ ning11ém oferece cfrluidos q11e 
seja a Direcçdo Geral de Des­
portos a entidade compelente poro 
duempenhor e88a1 funções de 
amparo e e1Umu/01 que aliá8 lhe 
ado conferidoa no decreto que a 
criou: ~ preei10 porém, e sem 
lordança, proporcionar-lhe os 
meio1 maleriaia poro loi1 funções, 
poi& sem eles nilo podemos aspi­
rar o sair das compeliçôes lri­
viait ou correremo1 a~mpre o 
risco de fracas101 ou re1u/lodos 
inferiort:1 ao melhor doa nouas 
pouibilidadea, porque o dinheiro 
ndo chera ou tem de 1er medido 
em conla-gotaa. 

Números 

significativos 

Do rl/limo número do boletim 
da Deltgaçllo Nacional de 
Desportos espanhola ex­

lrafmos os seçuinle1 nrlmeros, 
badanle signi/1catioo1 quanto ao 
volume e expan1do do futtbol 
pro/i11ional no pais vizinho. 

Segundo uma lida opre1t:nlada 
é o 1eguinle o nrlmero de joga­
dorea com contraio em vigor, 
repartidos pelai diversas /edero­
çõea regionais: Arogllo, I 8 dioi· 
didos por dois clubes; Asltlrias, 
55 tm onze clube&: Coalela, 27 
em :; clubes, notando·•• que ape­
na• quatro homen1 lloviom ainda 
/irmodo pelo Real .lfodrid: Cata­
lunha, 116, em 22 clube• e doa 
quoi1 42 pertencenlu ao Espa­
nhol; Galiza, l I em 4 clubes; 
Guipuacoo, 18 em quatro clubes; 
Marrocos. 1 () em /rés clubes: 
Mrlrcia, 23 em três clubes; Sul, 
95 em 16 clubes; VaUncio, 21 
em quatro clube~; l'i1caia, 6 em 
doi1 clubt1 e Conária1, 24 em 
1ei11 clubea. 

A ello soma há a acre1centar 
01 jogadores sujeilo1 a lrans/e­
rencio, que sdo 5.1, e 1obretudo 
os que se enconlrouom relidos 
pelos clubes, isto é, em inalâncio 
de renouaçdo de controlo: Aro­
~llo 3. Aalrlrias 63. Balearei 1.9. 
Collefo 47, Catalunha 18.1. Go­
/i:a 116, Guipuscoa 8, Morroco14, 
Mrlrcia 21. Naoarra 7, Sul 8.j, 
Vaféncio 37, Viscoia 4.1. Caná­
rios 34. 

Alin![e-se assim uma totalidade 
ele 1.077 jogadores, dos quais 
299 pertencem it Calo/unha e 180 
ti federaçdo do Sul. 

Também t! curio10 regidar o 
eleoado nrlmero de pralicantu 
que entra a nova época com cas­
tigo& a cumprir; nada meno1 
de 263. 



}c remiu S1mJo Belouro S•nto~ 
C.r/o, Azevedo 

Júlio 
SILVA MARQUES 

Ch<f• a. <qaípa 

}oaq uJm Baptist"' 
Pereira 

O 4·0 encontro entro nodadoree 
po1·tugue1ea e e1panhól1 i\hpu· 
ta-10 n111 Canária• na• p róxhnoe 
dine(; 7. 

E' justo eeporar doe noee<,. repre­
s entatce o melhor do 1eu e•forço e de­
dicação que, a par dai 1uae qualidade• 
de nadadore1 e1peclnl11ta1, devem hon­
ra r· cita deelocação R Suota Cru:t de 
Tencr l fe. llá que ter confiança, e os 
1elecclonado1 merecem-na, Ele• pró· 
prlo1, enquanto aguardaram que o 1r. 
Mlnletro da Educação Nacional 01 rece­
boee r,ara lhe opreeentarcm 08 eeue 
cumpr mento1 de d eepedlda , 001 garan­
tira m, que embora r econhece11cm a 
loaurlcleocla d e tem po para efec tuarem 
trelooa de tdaptaçl o, todoa 1egulam 
anlmad oe e confiante• na certeza do bem 
honra rem o n ome do 1eu pal1. 

coberto da• tanta• poulvele neceHldadee em que 
cate• elemento• terão utll111lmo1. 

- Que pcn10 doa 1eu1 companheiro• de equipa ., 
Marlo Slma1 dl11e-no1 da eua relutancla em fazer 

aprlcla çõee ao• nadndoree que com ele con1tltuem o 
bloco que vai defender o nome do deaporto nacional 
ao lado do• 001101 mal• aguerr ido• adveraãrlos. Ma• 
dl11e-no1 o eogulote: 

_ De Sllua Marques, o chefe da noHa equipa, dlr­
·lhe-el que é um elemento que no• honra. O mate 
antigo nadador portuguh em actlvldade vai cono1co 
com o aeu à vontade de aempre, pronto a defender-se 
deHe aeu titulo de cveterano>. 

- Podem levar a melhor, ma1 1crá 
com d ificuldade. Meemo a11lm, rorma­
mo& uma equipa capaz de obter bon1 re­
eulta doe. F. com uma colea podem deedo 
jà contar 01 oadadorea e1paohol1 : a lu­
ta cerrada que todo1 lho vamo1 dar. 

MAR/O SIMAS 

Guilherme J>atronl tem poulbllldadc! de ficar ee. 
gundo no• 100 metro• llvrea e d e fazer uma óplima 
prova no• 4x200. Temo• depois Belmiro doe S a11 to8, 
um doa pllaree da• provai de melo fundo, E' legitimo 
e.perar· 8e que poHa oferecer-no• a aupreea de uma 
boa vitoria. Jeremias Slmdo caracterlza-ae por uma 
grande velocidade, tanto cm provai curta• como em 
p rova• de melo fundo. Artur Mendes Siiva pode fazer 
um bom lugar em bruço• e melhor faria ee a eua vi­
da protlulonal lhe permltlHe um pouco mal• de li· 
herdade para a natação. Carlos Azevedo Jullo, 
cetreanh• em prova• lnteroaclonae, tem grande• pro-

c.m~ão ibirico 

Cada prova bà-de 1er um caso 1erlo, 
A11hn 0 01 falou Silva ~larquee, fi. 

gu ra curloea dJt nstnção portui1ueea. Apuar de cvt't~rano• 
na ~qu1pa, Silva Marquei, nào deetoava naquele conjunto 
d e ra paze• mal• novoa, at~ meamo porque lodleeut ivelmente 
e ra o nadador Indicado para a prova que vai disputar. 

E•ta equipa tem ainda um motivo do e1peclal lntereeae: 
a lnternaclooall:taçlo de Pereira Ba1to1, Carlos Azevedo 
Jullo e o madelreoee Vaeco Abreu, •e •e coneegulr a deelo­
caçi'lo deete nadador. São tre• homen• que, pela primeira 
vez, vllo repreaentar a natação portugueaa no eatrana:elro. 
Os dois primeiro• com tltuloe regional • e nacionais e Vaeco 
Ahr~u lmpodo-se por aer, alem de campelo r egiona l do Fun­
chal, o male veloz nadador da Ilha 
da Madeira, 

M11rlo Slmu, o mal• categori­
zado nadador portuguC1, campeão 
e recordleta lbcrlco, acedeu a fa­
lar à cStadlum• - uma apreclaçllo 
râplda do conjunto que eegue para 
as Canllrlae. 

Não prevejo oe reeultadoe que 
ae olcançarâ ocete IV Portugal 
Eepaoha. Até meamo por que no• 
faltam elemento• que no• falem 
claramente doe no1101 adveuá­
rlo•. No entanto. bavemo• de 
abandonar a• Canária• com a cone· 
ciência de bem termo• cumprido 
a noua ml11llo. 

O encontro foi marcado multo 
d e repente e aulm tambem foi a 
noua preparação. Tal vez não pu· 
de11e 1er de outra maneira. 

Ma• a equipa é a melhor que 
poderlamoe aprcnntar e terá com· 
portamento à altura da reepoo1a· 
blltdade que lhe é atrlbulda. 

Há neate IV Portugal-Eapanha, 
em referencia à equipa portugue· 
aa, uma novidade: a de aer a prl· 
m•lra vez que é acompanhada 
por um médico - o dr. Manuel 
Martin• - e de treinador e maça· 
gleta - Azlobale do• Santo•. Eete 
p ormenor tem o nou o Inteiro 
ag rado. AHlm, a equipa 8egue a 

Dr. M•nud M•rtitu 
M~dico da equip• 

balldadea que o 1cu franco progreHo multo auxJ. 
li a m. Outro eatreaote. Pereira Baslos - conqlil1tarâ 
com certeza um bom lugar no• 100 metros co1tae. E 

temo• IJapttata Pereira, que a despeito de quese nada ter feito eeta 
época, tem qualldad~• euftclente• para ae Impor e fazer mais uma boa 
cealda•. Um outro e11reantc, o funchalcn1e Vaeco Abreu, parece-me 
capaz de juetltlcar nmplameoto a eua lncJuaâo ne1ta equipa. 

- De uma maneira geral prevê? .. . 
_Que oe eapanhol• tem poHlblUdade• de conquistar algun• prl· 

melro• lugare• e que tem garantida• multa• eegundae claeeltlcações. 
- Quanto a el? 
_Tenho pena que eete IV Portugal-Eepanha fo11e reeolvldo aealm re. 

pentlnameote e me ndo deaee mal• tempo para um treino mate a pre­
ceito. Se a H lm tlveue acontecido teria adiado ae tentativa• de recordes 

que fiz om Eeplnbo. Entretanto, 
darei tudo por tudo para conseguir 
alguma colea de utll para o meu 
pal8. 

Albnto A,.inh.i~ 
T rrinadot Ja eqviiN 

Terminaram aHlm a e oplnlõe• 
do noHo campeão lberlco. No 1eu 
gabinete do mlnlaterlo, o ar. prf. 
Cairo da Mata recebia pouco dc­
pola oe cumprimento• deetea dea· 
portl1ta1 portugueaee em quem 
depoeltamo1 a nou a confiança 
pela certeza na bonroea •preeença• 
que vão fazer em ter ra eepanhola. 

F.S. 



~MADRID 

~ MENINO~ 4lvv fLff ANTE 
Jluclrld, 27-~a antiga Praça d.t Carretera de Aregon alo da havia boa percen-

1 .. gem d e madrileno• eoteodldoe. ?\esta Monumental das Ventas a percentagem 
dlrnloulu, oaturl\lmeote. Ma• os madrilenos, p orque vêem multae corrida•. julgtlm 
entender de touroa, e querem n1aolfeatar 0 1 seu• conheclmeotoe. Aaslm proteatam 
contra tudo e po.r tudo, contra oe toureiros e por todo• oe touroe, às vezes •em 
razão, e com pr<•julzo para o eepcctàculo. Recordamos uma corrida de cManolcte•. 
hã anos, apóa u Y..,lra de Salamanca, em que f oi proteatado um touro côxo o aub~­
tltuldo por u m e1obrero> gordo em que o d e Cordova nada poude fazer porque 
era mtln8o. Depois s aiu outro touro doe da ganadcrla que ee lidava, que era de 
Salamanca, outro• touros tão pequen o• como O• anterioree : mas depole de vl•to 
o gordo. o• madrileno• protestaram e derem em terra com e corrida. Foi o que 
ceteve pera acontecer com a corrida de AHplo Perez que ontem vimos aqui. Foram 
pequeno• o• dol• primeiro•, o da alternativa do mexicano Estrada e o de Antó nio 
Blc,·enlda que lho deu cm Madrid; mae o de Pepin lliartlo Vaequez rol prole•· 
tado por pequeno, talvez porque havia cganau d e ver o toureiro 1evllhano. Pera 
o substituir s aiu outro, proteetado por côxo. Retirar os dole touros demorou 
quase uma hora, porque visto, pela ftllta de hâblto, os eapeohola 8110 piore• que 
os portugueses. 

Saiu então um ••obrero• que hã d ota anos comia no• currais da Praça, gordo, 
grande, com a cabeça oa• nuvens, e maoeo. Saiu eolto da• varae e, mel picado, 
e ràpidamente bandarilhado, paH ou a mãos d e d'epln> apôs a lguoe ccapotazoe> 
de cRublchb. E todos esperavam que cPep lo• d cepachaHe de qualquer forma 
aquele touro q ue, alem de maneo e mal picado, era dum tamanho a que oão 
e8tamo8 habltuado11 h á bona ano• . 

Grande foi, portanto, a aurpreza quando cPepln•, na querença n atural, 
o ogueotou lmpâvldo numa série d e vale ntes cmuletazoa» em que abundaram 
o e nat:irala e o• do peito, e os adorno8 dum «molinete» e dum farol. Juntou a• 
patas o tremendo elefante, tão grande que o pequeno eevllbaoo parecia mal• m enluo 
e tinha d e 1e põr em bicoe de pês para fhe ver o cmorrillo>. B cPephu, em curto e recto. 
deixando.s e ver, enterrou toda a espada ao alto, o o touro começou trocando as mão a. 
e foi cair a pouca dlatAncla. 

Se a e ovaçõ es tlnhom feito rumo a cada cpa•a> daquela locomotivo, as que depol• 
ec ouviram foram de f ogo. Toda a Praça foi um mar de lenços pedindo uma o relha , 
e outrA, pois ambae lhe foram concedidas, e houve volta à arena e chamada, e o delí­
rio. •Pepltn, que ern-Valladolld voltara p or s eus c réditos, flrmou-n (' I em Madrid nesta 
corrld• "m que p ouco mala h ouve, alem d e d ois grande8 pare• do grt\nde Magrltau. 
Ante• de cMaoolete>, viramos triuntar em Madrid o a sevilhanos Pepe Luia e Rafael 
Vaga, alem do madrileno Luís Miguel, e deepedlmo-oo• da capital d e Eapanha com o 
triunto de cPepln>. Maa, r epctlmoa, deeorlenta-noa ver touro• em Madrid e preferi· 
moe a boa lntulçlo doa s evilhanos, eobr~tudo tora de Feira, aem mlatura de forastei­
ro•. Oe madrlleooa presumem de entendidos e, afinal , são facel• de enganar. E recor­
damos o que aconteceu uma vez que para cEl Gallo» eai .i em Modrfü um touro tão 
difícil que um Intimo aeu teve a vlel'lo do que la acontecer: trea avleos e Rafael entre 
guarda• até ao càrcere. E lançou uma Ideia que deu reeultado, começando por dizer 
aoe vlzlohoa do lado que o touro tinha de aer retirado porque era cburraco». Os vizi­
nho• encarregaratn.ee de comunicar o caeo ao eector e dai a pouco tod"-,a Praça exi­
gia que o touro roue retirado porque era <burracot. Indagou a prl!aldl!ncla o• motivo• 
iloe proteatoe e ante a Informação de que o touro era c:burraco1, mandou-o retirar. 

Apõe a corrida alguem perguntou àquele audaluz amigo de cEI Gallo• o que era 
um touro cburraco•. E o salvador de Rafael reepondeu, trocista, que no campo anda­
luz ee chama cburraco1 ao touro negro que tem mancha• de p t!lo branco, cBurraca 1 
é o nome deformado d e curraca• , a ave negra e branca a que chamamoe pêga. E por 
oulm aer ee livrou Rafael daquele touro perlgoeo que lhe eolu cm Madrid. . 

EL TERRIBLE PEREZ 

1 - EBte é o menino que em Madrid 
matou um elefante, l'epln .\lartln 
i·a~que:, um garoto com alma de 
homem, alma g.rande em corpo pe· 
q11e110. 2.• - Assim toureou Pepln, em 
terreno• ln.,eroshnels, melendo-ee 
dentro da fera que qudal o engancha 
num passe natural, e à qual depois 
matou duma eoberana estocadt~! e da 
qual lhe foram 0011cedldae aB duas 
orelhas, seguidas ~e volta e chamada. 
:/ - Ao eeu segundo, mal• pequeno, 
mae manao tambem, toureou-o ainda 
,·om mala arte, oorrendo bem a mdo 
no~ ajudados com a d ireita, em rr. 
do11clo, " 101 de no"o aplaudl<lo e cha­
mado. 



11 - Sobre questões de HIPISMO 

Como se deve montar 

em provas de obstáculos 

o que nos disse o capitão Correia Barrento 

Aindo $Obre o molério expO$IO 
ocerco dos covolelros que Inter· 
vêm ou n6o em provos de obslé· 
culos, o copit6o Correio Borrento 
conclui: 

1.• - A <lntervenç6o> é sempre 
necessérlo, quondo o covolo for 
em más condições de equi/lbrio, 
em reloç6o oo obstáculo que tem 
de tron$por; e n6o se deve uli ll­
zor, - por prel ud lc lol-quondo 
for bem equilibrado. 

2." - O covolo dev" ler o en· 
sino necess6rlo e suficiente pore 
responde• com suovldede à$ eju· 
dos do cevolelro, - e intervenções> 
- de modo o der e Impressão eo 
especlodor de que o covolelro 
nodo fez. 

cAponromos, seguldomente, el· 
guns focros que tivemos ocesião 
de observer e que vêm o propósito. 

e l lvemos oportunldede de edml· 
ror o exlroordln6rlo ceveleiro lto· 
liono, tenente-coronel Broze re 111, 
no sue megnlflce égue cCrispo>, 
que tonle fome olcençerem no hl· 
pismo lnternoclonel. 

cBrozerelll, que ere de eito este­
lure, montendo no cCrlspo>, um 
onlmol multo pequeno, formovom 
o conjunto mo1s hormónlco que te· 
rros visto - e já vimos olgumo 
coho - dondo o Impressão, eo 
vê-los executor um percurso, que 
nodo hovlo de mels f6cil, pois o 
coveleiro nodo fozle •.• 

cObservodos, porém, com cul­
dodo e otenç6o, notovem-se: o 
comondo discreto do cevelelro, 
princlpolmente diverso ne moneire 
de obordor os vários obstáculos, 
conforme eles erem simples ou 
dobrodos, verllcols ou lergos, etc.; 
e o opurodo eslodo de ensino de 
éguo, odmlrável ne modlficoçõo do 
seu cequlHbrlo>, muitos vezes só 
pelo ocç6o do pe$O do corpo do 
cevolelro 1 

do fundo do rompo, n6o o podendo 
llmpor de monelro nenhumo. 

cOro, o covolelro é que sobio o 
que lá esteve e, comondondo o 
seu covo lo, - e Intervindo• , - deve· 
rio obrlgá-lo o sollor poro o rompo, 
colocondo·o, osslm, em boos con· 
dlções poro llmpor o voro, mos, 
como nem sempre osslm se fez, 
eslo voro deu grondes desgostos ... 

cNo concurso do Porto, este 
eno, e pereceu um cmuro em crlste >, 
boslonle dlffcll, n6o só pelo Inclino· 
ç6o como pelo pouco exlens6o dos 
rompes; enlrondo-se nele devogor, 
- no que se ero ouxlliodo pelo 
receio de olguns covolos - nõo se 
conseguiu !Impor o obstáculo do 
ccrislo• (uns coixotesl. e entrando-se 
de lorgo, - tendênclo mols nolu· 
rol, - o covolo coro em cimo do 
voro de soldo. 

cAsslm, só o covolelro poderio 
lndlcor oo covo lo os melhores con­
diçõ es de o obordor, entregondo· 
-se·lhe depois, conflonte nos seus 
recursos. 

cUm covolo pode Ir comondodo, 
sendo conduzido solto (mos não 
obondonodol - o que é ume con· 
duç6o ldeol - ou Ir com ccontecto> 
mols ou menos forte, condução 
mols vulger, ou por mé conforme· 
ç6o, meu ensino ou ensino Incom­
pleto. Isto, no que respeite à con­
dução, pois, no solto, mels umo 
vez repelimos: o covolo deve dls· 
por de lodos os seus recursos e 
o covolelro. em coso de d1flculdode, 
deve entregor·se-lhe obsolulomente. 

cN6o se confundo cinlervençõo> 
no seu verdodelro e epropriodo 
slg n lflcodo, com o defeituoso sls· 
teme de cesllcões> ou ccompof· 
nhodos>, ectuoções de mão sobre o 
boce, tendentes o reconduzir o co­
volo, que frequentemente se dese· 
qulhbro. 

consciente dos desejos do covo· 
lelro oo seu covolo. 

cS6 o errodo compreensão do 
deflniç6ode cln tervenclonlste> pode 
crlor-lhe odvers6rlos, por Isso, 
penso, os discussões que o lei res· 
peito se trovem têm o suo único 
expllcoç6o no confus6o que lo· 
mentàvelmente estobelecem entre 
estes duos coisos, que são, em ver· 
dode, 'cl lometrolmenle opostos. 

Qual a melhor embocadura para 
o cavalo de obstáculos? 

cE, egoro, reslo· nos responder il 
suo terceiro pergunte, emboro ele 
esteíe lnlelre.'llente llgedo à onterior. 

cDeslgnom-se por cemboceduro• 
os ferros que o cevolo lroz no 
boco, pero ser dirigido pelo seu 
covolelro, e que podem ser, de 
ume monelre gerol: o cbrldõo>, o 
clrelo• ou os dois conjuntemente, 
e lodos os seus derlvodos. 

- De que depende e emboco· 
duro o usor num covelo? 

- De conformoç6o, hobllldode, 
ordêncle e eslodo de ensino do 
monlode, e do senllmenlo e lem­
peremenlo do seu cevelelro: deve 
ser usode oquelo que, moleslondo 
o covelo o menos possível, lhe 
consigo tronsmltlr fàcllmenle o von· 
tode de quem o monte. 

cO cbrld6o:t é e emboceduro 
dos motores nuance•. pois se, por 
um, lodo é preferido pelos mols hé· 
b~ls, por ser o mols sueve, e mels 
dellcodo, o mols fino e o que re· 
quer o mols ed loitodo estodo de 
ensino, é por eles tombém posto 
de porte, quondo os cevelos, por 
m6 conformeç6o ou etrosodo ensi · 
no, o ele não obedeçom; e, olndo, 
por outro lodo, deve ser o odop­
lodo pelos covelelros menos hábeis, 
pois é equelo que mols perdoo 
os seus erros, por ser e que me· 

nos moleslo e boce dos cevolos. 
cVêem-se muitos covolos em 

cbrldão>, mes os bem poslos nesto 
embocoduro são em número di· 
minuto. 

cUm freio violento, mone jodo 
por um covolelro h6bll, é menos 
prejudlclol que um doce brldõo 
numos m6os ln6bels. 

cSe muitos vezes ocontece ver· 
-se um covolo encolhldo por usor 
umo emboceduro Impróprio ou mel 
monejodo, nem sempre é esso o 
jusliflcoç6o, pois o covolo n6o es· 
tende o pescoço pelo embocoduro 
que uso, mos sim pelo suo confor· 
moção noturol, (foctor prlnclpoll, 
ginástico o que tenho sido subme· 
lido e ensino recebido. 

cü mesmo cevelelro n6o monte 
lodos os seus covo los com o mesmo 
emboceduro; escolhe poro ·codo 
um deles o que lhe é oproprlodo, 
equele com que llre o molor ren­
dimento, podendo, elé, verlé-lo no 
mesmo cevolo. 

clembro-nos bem ler ouvido 
contor o que vários vezes se pos· 
sou, em concursos hlplcos, com o 
gronde mestre Joro de Corvolho, 
no seu célebre covelo cJou>. 

cEste covolo, pertencendo o um 
gronde mestre, eslovo llndomenle 
posto em brld6o, e quose sempre 
esslm corrle; olgumos vezes, po· 
rém, no decorrer de umo provo, 
pelo d1flculdode do percurso, pelo 
culdedo que exlglo, pelos voltos 
dlflcels em que ero preciso gonhor 
tempo, pelo responsobllldode que 
lhe ceblo ou por quolsquer outros 
rozões, que o seu grende senti · 
menlo nos n6o permite odlvlnhor, 
dizle ele oo Impedido: cÓ Zé, põe· 
-lhe o freio>. 

cA mé embocodure foz-se sentir 
no solto, como consequênclo de 
suo ocç6o prejudlclol em todo o 
trobolho. 

tO covolo solto, quondo mon­
todo, no mesme otltude que o forlo 
em llberdode, desde que o cove· 
lelro o n6o prejudique. 

cSe o covolo, em llberdode, solto 
encolhido, devemos procuror me· 
lhoror-lhe o otltude pelo glnésllco, 
mos é erro cresso o convenci· 
mento de que ele pesso o soltor 
estendido, pelo mudonço do embo· 
ceduro. E nolurol que, com o Ire· 
bolho eproprledo, ele vé melho· 
rondo o é odmlsslvel e esperonçe 
- eslo só deseporece com o mor· 
te, - de que esse progresso se 
ocentue e posse vir e sellor correc· 
tomenle - cquondo mols não seje, 
no olluro em que os colos lhe 
doom•- ••• 

Eis o que nos disse o copitõo 
Corre io Borrento, esclarecendo o 
temo técnico que vem dondo mo· 
tlvo o conlrovérslos. 

A.ata• Teixeira 
clsto deve constituir o objectivo 

ideol do cevolelro de obstéculos, 
poro cujo deslderoto deve envl· 
dor todos os seus esforços e cu i· 
dedos. 

cEsse sistema é ume prátlce ten­
dente e suprir um defeituoso ou 
Incompleto ensino, se'llpre conde· 
nével, só sendo desculpável em 
sllueções lsolodes, de emergêncle, 

· como recurso !Jnico poro menter 
ou solver umo posição, como, por 
exemplo, quondo de lol pode de· 
pender e sorle dume equipo, siluo­
ção em que é oconselhével umo 
tol ecluoç6o, por preferlvel e se· 
gulr, encontodo, pelo obsl6culo 
dentro. 

BOXE no Coliseu 
cNo concurso de Borcelono, do 

ono possodo, eporeceu um cenler­
rodo• com umo vore no fundo e 
com entrodo de um dos lodos, 
1,30 m. oclmo do lerreno noturol; 
esto entrodo opresentovo-se como 
umo cbonqueto> e os covolos lon­
çovom-se poro elo como tol, tonto 
mols que lom de Modrld, onde 
elos, por serem grondes, só podiom 
ser possodos sollondo poro cimo 
de pés e m6os. 

cComo o terreno descie com bos­
tente lncllneç6o e e entrodo ero 
bolxo, os covo los, por inlcletivo 
próprio, obordovom-no, como dls· 
semos, como se fosse umo cbon· 
queto>, e lom colr em cimo do voro 
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cO slstemo de cesllcôes> ou com­
pofnhodos>, octuoç&o sempre exibi· 
clonlsle, comporto e lmposiçõo dos 
desejos do covolelro, pele forçe e 
sem conscl~ncle do covolo, e, os. 
sim, n6o pode ter defensores, o 
n6o ser em cosos extremos, como 
dissemos, constituindo grosseiro de· 
feito que menosprezo. Porém, cln· 
lervenção> é, tê:nlcemente, e lrons­
mlss6o clenUfice, hébll, discreto e 

(Conlinuaçdo da página 7) 

Sih>o Jogoa mois ojoizodemeote 
do que costome e dominou pelo 
lorçe superior dos seos socos oo 
tronco, doplicedos à coro nos 
dltlmos oss11ltos. 

I\certedo tr11b11lho e decis&o 
de José de I\rec!Jo. 

Em ebertaro do espectócolo, 
Peiró e Cruz Possos bateram-se 
com o logosldede e vnlentie hn· 
bitoeis, exibindo n não menos 
hobitool pobreza de recorsos té· 
cnicos. 

l\ vltório de Possos foi protes-

todo raidosemente, mos com 
poacn Jastlço; nem o cnso ere 
poro tento •.• 

Em melo·londo, boterem•se 
Mateos e Domingos Figueiredo. 
Combete troco e monótono, qoe 
só oqueceo nos dltimos perío­
dos do lotn. 1\ mels lnrge expe• 
ri êncln, vigor e mobllidede de 
Mnteas bnsterom pnre conse­
guir orno 1>ltórlo por pontos, jasto 
e indiscatfvel. 

Em resomo, om espectlicalo 
cojo combetc prlncipol velea o 
peno do deslocoç60. 

Rafa..t B ...... a .. 

' 



A
PESAR do inconlestávd 

êxito que a •Yolta a 
Portugal• em bicicleta 
alcanrou, não é muito 
animador o panorama 
do ciclismo nacional. 

Sern as duas corridas já disputa­
das no Norte e a prova, especia­
ll>sima, da •Rampa do Vale de 
Santo António», a actividade dos 
corredores independentes teria 
sido nula durante o periodo de 
um mês imediatamente ulterior 
à icrande competição que foi a 
"\'olta». 

E, convém esclarccor, qualquer 
dessas organizações eslava de há 
muito prevista. Ainda não se pen­
sava na «.Volta» ..• 

Anos atrás, a seguir ao •Touu, 
realizavam-se várias prov•s, todas 
elas inspiradas na maior prova 
1>ortuguesa. Os •circuitou suce­
diam-se, num ritmo intenso. Toda 
ti gente procurava aproveitar o 
ambiente de entusiASmo origi­
nado pela •Volta .. O ciclismo 
conhecia, então, a maior aura, só 
comparável ao interease extraor­
dinârio que a corrida à volta do 
pais provocava durante a sua 
disputa. 

A falta de corridas 
Eate ano não sucedeu assim . 

.l'orquê? É diílcil responder, tan­
tas aão, em nosso entender, as 
causas da cdecadênciu do ciclis­
mo. Não lemos dúvida em empre­
gar a palavra - decadência. Os 
factos ai estão a dizer-nos que, 
pelo menos imediatamente, não 
1e colheram írutoa apreciáveis da 
reali:r.ação da •Volta a Portugab. 

Os encargos de organi:r.ação são 
hoje, é certo, volumosos: pré­
mios, que devem «ver-ae»; licen­
ça&; deslotação doa corredores e 
acompanhantes; apoio .•. 

Mas a principal razilo é, quanto 
a nós, esta: falta o Denfica 1 

Dizia-nos, há dias, um antigo 
dirigente do Sporting: - Se o 
Benfica não voltar ao ciclismo, o 
ciclismo morre 1 

Ourante algum tempo procurá­
mos combater esta teoria. Os 
acontecimentos ultrapassaram o 
nosso desejo. lloje compreende­
mos que é assim mesmo. 

O ciclismo no estrangeiro 
lmagine·se a •Volt .. de 1946 

ganha por um ciclista do Denfi­
ca I ... Seria -o fim do Mundo ... 

Nos palses da Europa onde há 
uma grande indústria de bicicle­
tas, o «fundo» clubista não im­
porta. A luta entre as grandes 
easaa, alimentada por uma publi­
cidade cara, a que a própria •Yolta 
à Fr1nça» não era estranha, cria 
no público o ambiente necessário 
para o desenvolvimento do des­
porto do pedal. Por outro lado, as 
provas sucedem-se porque a ca­
P•cidade de organização é larga. 
Exi1tem pistas e o ciclismo em 

Condições de assinatura 
Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2$00 
26$00 
52$00 

104$00 

O PANORAMA ACTUAL 
,., 

DO CICLISMO PORTUGUES 

Do êxito da «Volta a Portugal» 
à falta de corridas e de pistas ••• 

• • • sem esquecer o que se faz no estrangeiro 

U m artigo de MAN U EL MO TA 

pista é um belo agente de propa­
ganda. 

As fábricas de bicicletas, para 
lançarem os seus produtos, sub­
vencionam a realizarão das pro­
vas, mantêm fortes eqt:ipas, des­
locam-se para toda a part~. De 
antemão sabem que não têm pre­
j ulzos. O mercado é vasto-e a 
propaganda é a «alma• do negó­
cio ... 

Uma excepção à regra 
gm Portugal a indú1tria de bi­

cicletas está ainda pouco desen­
volvida. E se exceptuarmos o caso 
da Iluminante (que, aliás, não 
corresponde ainda ao que pensa­
mos), digam-nos: -quais são as 
outras casas de bicicletas que gas­
tam com o ciclismo alguma coisa 
que se vtja? As vezes dão umas 
centenas de escudos para uma or­
ganização~ e diss, ... 

))e modo que não havendo - e 
é diflcil que venha a haver- com­
petição entre marcas, aervidas por 
nomes de carttl, o ciclismo por­
tuguês tem de viver principal­
mente da rivalidade doa clubes e 
um pouco da emulação regional­
se ela se der entre o Porto e Lis­
boa. Como agora - com Fernando 
Moreira •.. 

Ora a luta clubista, no nosso 
pais, é especialmente a 1 uta Ben­
fica.Sporting. De aqui não pode­
mos Cugir. Não há que fugir. 

A falta de pistas 
Os organismos oficiais não po­

dem suprir a falta dos organiza­
dores particulares. A Federação 
atravessa uma crise grave. A re­
ceita é magra. Os encargos tiveram 
de acr reduzidos. O telefone, nas 
circunalancias acluaia, era um 
luxo que a F. P. C. não podia per­
mitir-se ... Eis ao que se chegou 1 

Nas associações o panorama é 
idêntico. 

A falta de pistas é um dos piores 
males do nosso ciclismo. Se hou­
vesse pistas haveria reuniões, os 
organismos direclivos receberiam 
as suas percentagens e poderiam 
trobalhar. Mas - onde estão as 
pistas i' 

Veja.se o que se passa pelo resto 
da Europa. Na época de Verão, 
provas de estradas alternando 
com aa de pista; vem ai o In­
verno - e os velódromoa cobertos 
vlo entrar em franca actividade. 
Todos beneficiam. ~:m Portugal o 
ciclismo de competição pára - até 
Março. 

A actividade na Europa 
Até na vizinha Espanha, onde o 

ciclismo estã longe do incremento 
e das possibilidades da França, da 
l.lélgica, da Suiça, da llolanda , o 
ambiente é magnifico. Os ciclistas 
são profissionais e as casas de bi­
cicletas subvencionam-nos e sub­
vencionam as organitações. llá 
lula, interesse e vinte e cinco mil 
pessoas assistem às reuniões no 
Estádio Metropolitano, com corre­
dores belgas e outros de no­
meada 1 

Terminada a guerra, o ciclismo 
foi dos primeiros desportos a re­
compor-se. Mesmo nos poises de­
vastados pelo trágico conflito não 
tardaram as grandes provas. Ois­
f>utaram -se os campeonatos do 
Mundo: o Velódromo Vigorelli, 
de Milão, e outros velódromos, 
foram reconstruidos; realiza­
ram-se as •Voltas» à Suíça e à Itá­
lia, ek. E só não houve a o\'olta 
lt França» porque as o feridas» que 
a França sofreu não estão ainda 
co1npletamente fechadas ... 

Três corridas - para amostra ... 
Compare-se com o que se passa 

em Purtugal. Observe-se a dife­
rença. E, com toda a franqueza, 
reconheçamos o noiso atraso •.• 

Os independentes tiveram, de­
poi• da «Volta., duas boas corri­
das, ambas, ainda para mais, no 
mesmo dia. Foram os «circuitos• 
da Mealhada e das Aves. E mais 
a «llampa» - prova de valor rela­
tivo, essencialmente de propa­
ganda, simpática por isso mesmo. 

Sem irmos mais longe, anote­
mos que, sucessivamente, se dis .. 
putaram, em Espanha, a «Volta 
da Catalunha», a "Volta a Castela 
e l,eão• e a «Volta à Galiza I• 

~·az pena a nossa inércia. E. no 
entanto, temos gente ca paz de bri­
lhar - mesmo em contacto com 
os eatran,:eiros. 

ll•petimos: f•ltam provas. E' 
preci•o fazer ressurgir o ciclismo. 
E já que a pequenez da nossa in­
dústria não consente a luta de 
marcas, alimentada por u no a publi­
cidade intensa, trabalhe-se para 
truer o Benfica. 

Os «Circuitos> da Mealhada 
e das Aves 

Digamos alguma coisa sobre as 
duas corridas de independentes 
disputadas no Norte. 

Na Mealhada registou se boa 
vitória de João llebelo, que alcan­
çou cerca de 5 m. de avanço. O 
Sporting venceu por equipas, já 
com o concurso de Joúo Lourenço 

- cujo reaparecimento sublinha­
mos com agrado. A Iluminante. 
desdobrando.se por duas corri­
das, não apresentou aqui equipa 
capaz de oferecer luta aos •leões•, 
que só tiveram ad,•ers:\rio no San­
galhos, este ligado à organização. 
O F. C. do Porto não compareceu 
também. 

Portuenses, sem Fernando Mo­
reira - que nos dizem não correr 
mais até final da época­
e O• mais forte• «iJuminantes» 
defrontaram-se no •circuito das 
Ave ... Onofre Tavares bateu José 
Martins. ;\ão surpreendeu. O jo­
''em •portista» é mais rápido que 
o glorioso \'encedor da «Volta»­
mas não é melhot que e6te. Te­
nhamos lodos o sentido das rea­
lidades e das proporções ... 

Um corredor e a sua csombra> 
A actividade dos amadores tem 

sido ainda menor. O que, de resto, 
não causa espanto .•. 

Alóm das provas de domingo 
passado, th•eram eles o •Circuito 
de Moscavide»,ondeSerafim Paulo 
derrotou Maximiano Bola. 

O vencedor da • Voltu e a sua 
osombra» ch•garam ao final jun­
tos-e isolados. No último osprinh• 
é que se decidiu a questão- rela­
tivamente a esta ~orrida. Porque 
o jovem Rola não ae esqueceu 
ainda de que só 17 s. o separaram 
de Serafim na grande corrida do 
•Diário de Noticias. e do •~lundo 
Desporti"o•. 

A cVolta à Galiza> 
l' ma equipa da Iluminante foi 

disputar a Q\'olta à Galiza., tendo 
saldo do país em circunstâncias 
inéditas e estranhas no que diz 
respeito à autoriza\·iio. Fui im­
plantado em Purtugal o rtgime 
das cauçO~s, incompreen,ivel em 
qualquer dtsporto e mai• incom­
preensll-el aind•-em ciclismo ... 

O:t factos, infelizmente, vieram 
pttr a claro a i11anidade rla exigên­
cia feita àquele clube. Uma queda, 
sem consequências de maior, ini­
biu que José Martins continuasse 
na •\'oltu. A critica e•panhola, 
revelando que ele estava a lutar 
bem, deixa antever que o vence­
dor da o.Volta a Portugal•·•• clas­
sificaria nos primeiros lugares. 

Se no futebol há a •lei das le­
sões», no ciclismo M a «le i dos 
acidentes». Com uma diferença: 
no ciclismo as consequências são 
imediatas, irrepará veia e mais gra­
ves. D.sconbecer i•to é viver 
alheio ao ciclismo, razãa mais 
do que nenhuma forte para não 
•e adoptar um regime que coisa 
alguma justifica. 
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A •merenda do8 campeóe11» foi o pretexto para •1ue o 
Beleneneee preala88e homenagem aoe seus atletas e jogado­
ree que na i!poca pa11eada conqul11taram titulo• de campedo 
de Lisboa e d11 Portugal. 

Centena8 de me<lalbae /oram dlstrlbuldas pelos atletas 
cazul•• entre caloro,.os apl<1usoB doe adeptos e os sorrisos 
de satlsfaçcJo do8 sr•. Comandante Reis Gonçalves, que pre­
sidiu à dletrlbulçdo, dr. Constatlno Fernandes, A1tguel 
Buttuller, Acdcto Reis • Paiva e Silva. 

Nas foto11: os cam~(Jee de futebol e Ires das gentis atle­
ta• belenenses recebendo as euae medalhas. 



A aublda da cRampa do Vale de Santo António• 6 uma 
prov• clcll.ta que deaperta aempre grande curiosidade 
e cooetltul um êxito de organlzaçl'lo para o almpático 
Mlrantenec Y. C. 

No po88ado domingo mais uma vez a provo ee efec­
tuou com a comparência de 36 clclletos o multo p ovo 
que seguiu lntereuado a «dura• aublda. 

Os n ou oa cllchée documentam 08 "prlnelpola f11cto• 
da prove. . 

1 - João Rebelo em plena eublda da •Ramp1u. 
2 - João Rebelo e João Lourenço que conquletarum 

para o Sporting a vitória por equipas na categoria 
dodependeoten. 

3 -António Baptiste e Fernando Slmõee, do Sanga­
lhoa, deram a vi tória ao aeu clube em clolclado••· 

i - Seraf im Paulo- o da cVolta a Portugab - ven. 
ceu em cAmedore ... 

1 - Os n•Jadortt portug1Jue1 seleccíon•tlos p11ra Jil.potat em o IV Portu••l·Es­
PJtrtha lor•m cumptimentar o ,J. Mini,t'tÓ J. êÀucarJo aVadonal na •bper• ela IU• 

paNiJa p•t• o pa/J .,;,;nbo. a - o~ naJaàote• no aeroporto da Pottela Je Saca .. 
"em momento.J an/e, àe nAuir~m Pia-em 

O comb•te Beni 
Levi p Gui/Aume 
Martin$ con.u;.. 
tuiv um bom en .. 
'1c·ntro. llo nos.so 
clic/JI, em bairo, 
&xamO$ um $6cO 
àe Leiri. Em t'Í 

m• . 0$ àois cbo· 



O FLU VIAL 
FESTEJOU ogoro 70 onos o Clube 

fluvlol Portuense, o mois velho 
colectividode desporlivo do ci­

dode cop1tol do Norte. Fundodo 
numo époco em que o desporto 
nõo linho oindo lorgo projecçõo no 
olmo dos multidões, conseguiu o 
ontigo •Reol Clube• de D. Luís 1 
ot1nglr umo ldode bonito. 

A velho colectlvldode, vivendo 
!empre no beiro do rio, dedicou-se 
com multo polxõo eos desportos 
n6uticos, como o seu nome impu­
nho, e tol como pensorom os seus 
fundodorts. No remo, o suo modo· 
lldode n.• 1, conseguiu em certos 
épocos colocor-se no vonguordo, 
junto do Sporl Clube do Porlo, 
Associoçõo Novol e Clube Novol 
de lo:boo, Novol do figuelro, Gl­
n6slo Clube figueirense e Gln6sio 
Clube Porluguê~. Novol Setubolen­
se, ele. F1corom célebres muitos re­
gotos dlsputodos no Porto, em lis­
boo e no figueiro, podendo dizer-se 
que o re'!lo nocionol viveu no 
olturo éo superlor.dode cfluviolisto• 
olguns dlos de gronde olegrio. 

Além do rtmo, o Clube fluviol 
Portuenie, um ono compeõo nocio­
nol obscluto, dedicou-se com en­
tusl : smo b nc toção. Promoveu mui­
tos provos, no Rio Douro - seu 
ccompo• de monobres - e osso­
clodcs s~us dlrlgl rom Federeções 
orientodoros dos modolidodes que 
mo1s lhe interessorom no primeiro 
perlodo do suo ex•stêncio. 

Em époco oindo pouco distante, 
dedicou-se o Fluviol oo bosquete­
bol. A suo equipo tornou-se fomoso 
e ero conslderodo muito ju~tomente 
o melhor de Porlugol. Forom inter· 
nocionols contro o fronço, no Porto 
e em Poris, os seguintes jogodores 
seus: José Diogo, António Soores 
e Vergrlio Soores. O bosquelebol 
portuense, pode ofirmor-se, deve 
o:> Fluvlol o suo exponsõo seguro, 
muito do seu prestígio octuel en tre 
os nortenhos. 

O tiro noclonol lombém mereceu 
o slmpotlo dos fluviollst~s. Moisés 
Cerdoso onlmou o fundoç&o do 
Socledode de Tiro N.0 43, onexo 
oo clube, oo mesmo tempo que 
conquistou poro ele muitos com­
peonotos e toços. O ondebol foi 
íçuolmente prolicodo pelo mois ve 
lho clube desportivo do Porto. De­
s stíu, entretonlo, nos primeiros onos 
do suo pr61ico, cerlomenle por se 
nõo quodror com o •feitio• do suo 
mosso ossoclotivo. 

Clube multo populor, o mois 
populor no seu género, formou 
muitos dirigentes, tonto pore o 
colecllvldode como poro outros 
orgonlsmos. E emboro com alguns 
socrifíclos, muitos, mesmo, conse­
guiu otingir o bonita ldode de 
70 onos. Bem merece o Clube FJu. 
vlol Portuense os sinceros soudações 
do nosso Revisto, enlusiosmodo com 
os belos exemplos que nos tem 
dodo olrovés de umo exis!êncio 
conseiroso e digno dos mois since­
r~s oplousos. 
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Dois Estádios no Porto ••• 
TOJ)OS os portuenses aguardam an1iosamenlc que o seu principal 

clube resofoa aquilo a que se rhQma "º seu problema». Que ludo 
se cnraminha para is•o é certo e sabido, embora folie vencer 

ainda muitas d1/iculdadu. 
O futuro, porém, apre•enta-se cor-de-ro•a ... A Cámara Munici­

pal do Porto, por intermédio do uu ilu&tre presidente, sr. profe11or 
dr. /,uf1 de Pina, dis.e há dias, no decurao de uma undo, o que se 
pa11aoa quanto ao Eliádio do F. C. P., no1 1eguinle1 termo•: 

•Como elido aprocado1 01 plano1, proceder-.e á imediatamente 
à1 c:rpropria('ô••· A1 da Areoso inlere11am a obras de oalio•o carác­
ter 1ocial (bairro• operários, e8lab<lerimenlo1 de indrl&lria fabril, 
etr.) e de1porlioa1. Ele inrlui um utádio. O 1'ulcbol Clube do Porto 
está inlerenado, como sabem, na aqui1içdo dos lerreno1. Esta Cámara 
promoverá a sua rápida hatla pública de modo a, querendo e podendo, 
aquele clube concorrer a ela com o entusiasmo, a energia e a alegria 
próprios de quem devia, na verdade, dar um grande passo no caminho 
da sua vida associativa. A Câmara Municipal do Porto, assim, cumpre 
o que prometeu». 

Niio e.ria/em, portanto, nelie ea&o, di/iculdade8 maiores a vencer. 
O P. C. do Porto tem iá o caminho livre, e por i1so será posta em 
realidade, o mais breve pos1foel, a sua aspiraçllo má.rima. 

Ma1 o pro(e&scfr 8r. dr. Lufs de Pina, na mesma se11do, prometeu 
ainda a condrurdo de novo E1ládio, na Fo:: do Douro. l'ejamos tam­
bém como se pronunciou sobre o caio: 

• Zona o,~portiva do Castelo do Queijo-(anligo Parque da Ci­
dade) - Já definida, o seu projeclo oai 1er entregue imediatamente a 
um arquileclo urbanilla desta cidade. Ne1.e plano caberão, olém de 
11m campo de golf. um e•iádio, o oerdadeiro Elládio Municipal, e 
uma piscina de•porlicoa. Em brtoe se encelarllo diligéncias junto do& 
Srs. Prelidenle do Conselho e Ministro dai Obra11 Públicas para 
oblenrllo de um largo aubsldio para a construç.1o do l(rande Estádio 
porlueau, o segundo Estádio Nacional, que a ridade bem merece. Tal 
ideia a patenteei já, pessoalmente e há tempos, ao ar. Presidente do 
Con1elf10•. 

Os bon.t campos desportivos silo umpre necessários, de mais a 
mais numa cidade luboriosa e desportiva como o Porto. Fcslejamos 
portanto esta mdo cheia de promessas, aguardando confiadamente que 
se torne em realidade o grande de1ejo dos portuenses: - Ter um 
verdadeiro Estádio/ -· 

Mosaicos nortenhos • .• 
SOBRE Volongo hovlo, porlonlo, 

quolquer coiso. . . No dio em que 
d6 •omos conto do seu telegromo 
poro o F. C. P., noliciove um co­
nhecido e lmporlonle jornal des­
porlivo lfsboeto o seu Ingresso no 
Sporllng. Oro, segundo porece, o 
nosso lnformoçllo estova certís­
simo ... 

Temos sempre o m6xlmo cuidodo 
em informor bem. O melhor possí· 
vel, pelo menos. 
~ O ENCONTRO Boiiv l sto ­

. Porto, depois de tudo bem onolf· 
sodo e revisto, nõo criou soudodes. 
Os grupos não jogorom bem, e o 
disciplino deixou lguolmen!e muito 
!I desejor. H6 jogodores e ossislen­
les que se d6o oo prozer de con­
fundir o fogo duro, ollélico, viril -
com os jogodos escuros e moldosos. 

Em nosso oplniõo, quem não ti­
ver físico poro se impor otlêlico­
mente, que cultive o hobilidode o 
mois posslvel. Seporor-se delo poro 
cogredlr• no sombro, n6o nos po­
rece ocelt6vel. . . nem desportivo. 
~ O ACAD~MICO .perece dis­

posto o lutor com muito brio. Per· 
deu openos por umo bolo de dlfe· 
renço no Besso, conlro o Boovisto, 
e foi o teço gonhor oo clube do 
coso. Sequndo o seu treinodor AI· 
berlino Ãndrode, ontigo defeso do 
grupo de honro, o populor clube 
do Limo n6o perdeu o esperonço 
de se closslficor bem. 

Assim seio. Oxol6 o futebol por­
tuense consigo Impor-se devido­
mente, mos com declsêo. O que 
temos visto 016 oqul, serve openos 
o tol crivolldode próprio poro tro­
zer por coso • .. > 

~ MAIS umo vez os clubes por­
tuenses de hoquel em potins flco­
rom mol clossiflcodos no torneio 
m6xlmo. Este ono nem o Acodé­
mlco, compe6o reglonol, conseguiu 
boon lugor, visto que foi vencido 
duos vezes pelo ln fonle de Sogres. 

Temos de dor tempo lo tempo. 
Entrelonlo, recorde-se que o hoquei 
pollnodo, neslo cldode, esl6 por 
ossim dizer no infônclo. 

~ VAMOS osslslir o um torneio 
•inlernoclonol• (entre clubes) de 
bosquetebol, com o Américo, com­
peão de Modrld, Vosco do Gomo, 
f. C. do Porto e Benfico, compeõo 
de Portugol. Pelo menos no olluro 
em que escrevemos, tol est6 com­
binodo • . • Ouondo se troto de umo 
visitii por porte dos clubes de Es­
ponho 6 sempre bom estor alerto, 
poro o que der e vier 1 

A propósito lembromos que os 
compos destinodos à pr61ico do 
bosquelebol n6o servem j6 poro o 
ofluêncio do público. Se quolquer 
empreso ou clube se desse oo Iro­
bolho de construir um novo compo, 
n6o perderlo com cerlezo o seu 
tempo. 

REVISTA DA SEMANA 
FUTEBOL - Resullodos desto 

jornodo: lelxões-F. C. do Porto. 
J. J : Solguetros-Acodémico, 0-5: 
Boovisto-leço, 4-3. O único leam 
que perdeu em coso, - Solgueiros. 
Outro que nõo perdeu nem go­
nhou : - Leixões. Melhor resultodo 
do 3.1 jornodo, o contor apenos 
com os <números•: -o do Acii · 
démico. Resullodo que poder6 ter 
mols projecç6o no torneio, que 
serve openos poro cindicor o se· 
gundo•: - o do Leixõeç. Clubes 
que porecem deslinodos oos últi­
mos lugores: Leço e Solgueiros. 

A jornode de Motosinhos, como 
se compreende, ero o mois impor­
!onle. O Leixões, o despeito do em. 
pele cedido no ciimpo do Solguei­
ros, lem seguros ospiroções oo 
segundo lugor, e, por isso, deverio 
opresentor-se cdisposlo o jogor 
ludo por ludo•. E é que esteve 
mesmo. Além disso, contro o F. C. 
do Porto, todos os cteoms• pro­
curom ecluor o melhor possível. 

Assim dispostos os coisos, digo-se 
que não desegrodou tololmente o 
jogo, dlsputodo em emblente mo­
toslnhense. O Leixões morcou pri­
meiro, mos ontes de conclu ir-se os 
45 minutos, obteve Lourenço o em­
pole. No se11undo porte nenhum 
dos grupos mercou. 

O conjunto de M'tosinhos prin· 
cipiou bem o encontro, mos nos 
últimos minutos viu-se em sérios 
diflculdodes poro destruir os olo· 
ques consecutivos do f . C. do 
Porto- que n6o querio soir do 
compo sem o vitórlo. A defeso forte 
dos encornodo·broncos, enlrelonto, 
goronllu-lhes o empole e, quem so­
be, boos posslbilídodes no decor­
rer do torneio .•• 

H6 ogoro dois ospirontes poro 
um lugor: Boovlsto e Leixões ... 

O 6rbllro onulou inexpllcõvel­
men!e um cgool• eo f. C. do Porto. 

Os grupos: • 
F. C. do Porto - Borrigiino : 

froncisco e Gufihor: Anjos, Romõo 
e Alfredo: Lourenço, Aroújo, Son­
f1ns, Felc6o e Cotolino. 

Lei:rõu - Lopes: Coseiro e Re­
lito: Almeldo, Adõo e Alexondre: 
Sentes, Pedro, Coslo Pereiro, Ro· 
berto e Delfim. 

O Solguelros, mesmo no seu 
compo, n6o pôde evllornovoderroto 
expressivo. O Acodémico porece 
disposto o olgumos surpresos, e h6 
quem julgue o suo equipe muito 
copoz de provocor de novo o ri · 
velldede Porlo-Acodémico. O seu 
grupo é cons!ituldo por gente novo 
e hobllidoso, servido por dois de­
fesos experlmentodos, - António 
Jorge e Rofoel. A formeçõo sol­
guelrlsto mostro pouco olegrio no 
luto. E o suo juventude é pouco • .. 

O Boovlslo, por suo vez, leve 
dificuldodes peronle o leço. O con-
1unlo de cxodrez•, que desejo clos­
slficor-se poro o compeonolo no­
cionol, tem de precover-se bostonte 
contro os edvers/lrios que tem à 
sue volto •.• 

CICLISMO - A Associoçõo de 
Ciclismo do Porto promoveu provos 
veloclpédícos poro ciclistos popu­
lores, no percurso Porto-Povoo­
·de-Vorzim-Porlo. Venceu Oliveiro 
Molo, um ropoz do Rogueirense, 
com umo lnteressonle médio : 29, l 17 
qufiómetros. Am611o Moio, de Pe­
noflel, closssificou-se em 2.0 lugor 
com o mesmo tempo. 

A esto prove concorrerom 46 pro­
licontes, o que provo o interesse 
que despertou, e o conhecido cor­
redor clndependenle• do F. C. do 
Porto, Aniceto Bruno, prestou oos 
corredores osslstêncio técnico. 

• 
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FUTEBOL 

Em Inglate rra 

O Camptonato das Ligas <On· 
linua a disputar-se com 

grande arluênria de público, nas 
tardes de s~bado e quarta-feíra. 

Os últimos resultados, referi­
dos à data em que ndigimos (28), 
expressam a vitória do Charllon 
,Uh/e/ic sobre o Leed& Uniled, no 
terreno do primeiro, pelo desta­
cado total de s.o. Na primeira 
parte, o finalis ta da Taça marcou 
quatro tentos p~r meio de Welsh, 
llevell (2), Robinson e Lancelolle. 
Distinguiu-se no lugar de avan· 
çado-centro da equipa vitoriosa 
um jo,1em de nome Bro'' ning. 
Apesar dos aeus escassos dezoito 
anos, a ~rllica assinalou-o como 
futuro astro da linha dianteira. 

O r esultado do jogo, copioso 
em demasia, representa mais o 
fracasso do trio defensivo do 
Leeds que as virtudes do clube 
londrino. 

O lludderafield e o Sunder/and 
empataram sem haver golos de 
parte a parte. 

Na 2.• Liga, o Birmingham Cily 
conseguiu bater por 1-0 o ll'ell 
Bromwich Albion num jogo ba­
nal, desprovido de beleza. 

Goo:lwin, no lugar de ponta di­
reita, foi o melhor jogador do 
grupo vencedor e o médio-direito 
do W. Bromwich, Witcomb, lu­
tou com admirável energia e •en­
tido láctico a favor dos acua com­
panheiros. 

O Bradford e o Buril marca­
ram cada qual duas bolas nas re­
des contrárias. 

01 principais resultados da 
3.• Liga foram os seguint~s: 

:-\orle - Cheder ''enccu Sou­
lhporl (2-1) e \l're.rham com Ro­
chdale empataram (2-2). 

Sul- Qucens Park Rangcrs 
bateu o Bournemout (3 O). 

No sábado (21), os resultados 
mais importantes da I.• Liga ha­
viam aido: 

Arsenal perde com /)erb,11 
Counly (2-l) na pre sença de 
63.000 espcctadores; Blarkb11rn 
l/over& com o \Volves (2-1); o 
B/arkpool vence o Allon \'ilia 
O·O); o Brenlford perde com 
Sunderland (3-1) e o Char//on 
com Shelfie/d {,'niled (2-1). 

A classificação actual é a se­
guinte: 

1.• Liga: Blackpool (12 pontos) 
cm 8 jogos diaputados; Manches­
ter l,'nited ( li pontos) e 7 jngos; 
Sunderland (10 pontas) e i jo­
gos, ele. 

2.ª Liga: Barn81ey (13 pon tos) 
e 7 jogos; Mancheater CillJ (10 pon­
tos) e 6 jogas; Nrn•:astie (9 pon­
to•) e 7 jogos, etc. 

3.• Liga (Norte): Donca&ler li. 
(12 pontos). 

3.• Liga (Sul): Q11een1 Park 
l/angers (12 pontos). 

Uma análise rápida dos resuJ. 
lado•, nas desafios que se disputa­
ram •em caau e «fora-de-c11u, 
re»ela bem a importância e a van­
tagem dos primeiros sobre os se­
gundos. 

Nos 4'1 encontras de sábado (21) 
os grupos das três Ligas obtive­
ram 25 vilóriaa •em casa» contra 
13 •fora de casu. Os reatantes 
foram empates (G). 

Uma proporção de cinquenta 
por cento, conforme se vê l 

NOTA DA SEMANA-
M U/TAS pessoa•. pertencentes it rom11nidadc dos que pagam 

impostas ao f:stado por causa dos rendimentos, e no ,,,;. 
mero das q11ais se encontram os p11gilislas britânicos, 

edda agora com 01 sentidos bem afinados e despertas. 
Is/o sucede- eoidenlemenle- na Jnglalerra, onde <'ada jo­

trador de soco cede a favor do Tesouro, conforme a /o/a/idade das 
•balia•», una /antas por cento. 

É o caio que, em cada libra honradamente adquirida no 
•rinf» com sangue, suor e ltlgrimas de dor. prooocodas p•los 
murros do adueraário, o Estado aufere oito xelins e meio de con­
lribuiçllo. Qua1e quarenta e tré• por cento I 

Mas nllo ~ ludo. Se o /ola/ da& •bolsaso u//rapassa 2.SOO li­
bra1, pagará um impollo adicional de dois xelins e meio porrada 
500 libra1, até à âfra de 5.000, e para <ima desta quantia 'ó /em 
direi/o a arrecadar doia magros e mfseroa xelins em cada libra 
auUnlica que o empruário lhe pagar pelo seu trabalho. 

Reparem os leitores: uns escassos dez eacudos por cada cem 
que figuram no contraio, além dos quinhentas contos anuais/ 

A Inglaterra passa por &er um paf• enrairadamenle con1er­
oador e capita/is/a, ma1, nea/e pormenor de /arai e impotla1t, 
1angra &em piedade nem dó a& que lém, em benefl<io do& que pre· 
ci1am, par intermédio da nau do E.lado. Bem ha.ia ! 

Mas o nouo caso particular - o dos pugilisla,t - afigura-&e 
um fanfo bicudo e fora de propósito. As despesas de treino a.tcen· 
dem, por uezes, a du::enta.t e lre:enlas libras e a Federaçdo cobra 
uma percentagem fixa de 5 p~r cento sobre a lo/o/idade da •bol<a». 

llaoemo& de concordar que a silucçdo nno é brilhante. 1.;m 
Portuçal, e.ria/e mui/o maia liberdade de rado um arreradar o 
dinheiro que recebe no «ring» - um inleroençiJo dos uroiços de 
impostos- e aumentar o se11 pecd/io indefinidamente. 

Os ingleses também começaram a compreender que se lor­
naua necessário reatrir contra as cxigénrias <lo Tesouro e foram. 
precisamente, os jo~adores do &oco os primeiro1 a tomar a ini­
ciativa. A11im, Fred ,Ili/Is. campello do.t •meio-pernda&», recu1011 
há dia1 uma aferia de 12.000 libras (rtril e d11:en/os con/01 .. . ) 
para e/e<luar a/é Dezembro doia de1afios imporlanlu, contra Gu1 
Leanevich e Joe Bakai. 

O seu c11idador, Broadribb, ao ser-lhe apresentada a pro­
posta, retorquiu: 

- «Fred ndo lutará a/é Dezembro porque &cria fa::é./o cm 
beneffcio do impo1/o de rendimento. De•&as do::e mil libras apenas 
lhe caberiam mil e d11:enla1, com as quais linha de pagar fran­
de1 de1pe1a1 ... • 

Bruce ll'oodcork pensa de igual maneira e o empresário J ,11 k 
Salomons segue-lhes as pisadas. 

O curioso do caso está na atitude que outras indiuidua/idadea 
nno desportivas pensam assumir, guiando-se pelo exemplo <101 
pugili.taa mencionado•. 

Na verdade, o Estado nllo deoe olhar o de1porlo como uma 
fonte de receita& a aproveitar e exaurir, uja qual for o prelerlo 
e a opor/unidade a que lance mdo. 

ATLETISMO 
O desafio 

Dinamarca-Noruega 

EM Oslo travou-se uma compe· 
tição atlética entre noruegue· 

ses e dinamarqueses, de carácter 
internacional, que durou dois dias 
consecutivos. Na fim do torneio, 
a Noruega obtivera uma margem 
de dois ponlos,concluindo o malch 
viloriosamente por 103 a 101. 

O encontro lt611a-Suíça 

NO Estádio de Zurique efcc­
luou-se o desafio de atle­

tismo entre a Suiçn e a Itália. Os 
principais r esultados das provas 
foram os seguintu: 

100 metros: Monli {llália) em 
10,i s ; 200 metros: Monti {llália) 
em 21,1) s. : 400 metros: llertmc­
ger (Sulça) em 48,S s.; 5.000 me­
tros: Noceo (llália) em 15 m. 7,9 s.; 

R . B. 

110 metros: (barreiras) Bernhardt 
(Sul~) cm 15s.; Disco: Consalini 
(Itália)- 52,i2 metros. 

No fim do torneio, a Itália ha. 
''ia constguido vencer por uma 
apreciável margem de pontos. 

•••@•l#t 
Â final da Taça Davis 

DEPOIS da derrota da Suécia 
-finalista da zona europein­

por cinco a zero, em frente doe gg. 
lados Unidos, aparece coma muilo 
discutível que a Austrália possa 
conservar a Taça Davis cm se· 
guida ao encontra com os tenis­
tas americanos, que se realizará 
em Dezembro. 

O capitão da equipa, Walter 
Pele, conta dulocar aos Anllpo­
daa as seis jor;adores seguintes: 
Jack Kramer, Tom Brown. Frank 
Parker,Gardner, Mulloye William 
Tabbert. 

NATAÇAO 

Alex Jany b ate outro 
recorde europeu 

PELA terceira vez, cm quatro 
dias consecutivos, o nadador 

franch Alexandre Jam bateu um 
recorde de natação, porcorrendo 
a disrnncia de 400 melro• (•stilo 
livrr) no tempo de 4 rn. 45,S s. 

O anteriu perlen ia ao hún­
garo Tactos, com mais duas déci­
mas de segundo. 

JanJ encontro-se neste mo­
mento na posse do recorde de 
200 metros {mundial) e dos 100 
metros (europeu), além do que 
acaba de estabelectr. 

1:1•*'#1 
Excelente vitória dum 

pugilista britânico 

O pugili-ta galenseCyril Gallie, 
de Cardirr, actualmenle nos 

E>lados Unidos, pôs fora de com­
bate, no 5.0 assalta de um 111ntd1 
coneluldo em oito, o preto \\'illie 
OJom, de Chicago. 

A lula efecluou-se na llroadway 
Arena, de Brooklin, n• terça-feira 
à noite. O britãnico comandou os 
acontecimentos com grande au­
toridade e puniu Odom severa­
mente. 

A crllica americnna ri fere-fie 
elogiosamente ao t ra ba 1 h o de 
Galli~. apontando-a romo e\'cn­
tual sucessor de Ttd (Kid) Lewi1, 
na categoria dos meio-médios. 

As receitas do combate 
Louis - Maurlello 

Fl:'\A:'\CEIRA~IEl'iTI', o com­
bate entre Laui1 e Tami 

~lauriello foi pouco brilhante. 
Stgundo notícias dos jornais 
americnnos, a 1 e<'eita bruta asC'en­
deu a 384 .063 dólares, dos quais 
40 por cento caberr ao camptão, 
quinze ao pretendente e o rrs­
tanle aos empresários. 

O mulato de Detroit descansará 
até Fevereiro e p<nea cm lutar 
contra o campeão inglês, llruce 
Woodcock, se acaso este último 
obtiver um britânico que se aba­
lance a organizar o desafio no 
pais das libras. 

Â Morte no <<rlng» 

EM Jalapa, estado de Vera Cruz 
(México), um jovem de 16 anos, 

chamado Odilon Pérez, foi morto 
durante o quarto assalto de um 
combate de boxe. O seu adver>á· 
rio, Dimas Patrapa, leva\·a uma 
vantagem de peso de dezoito qui ­
los (!!),de lal modo que a desprO· 
porçllo fl•ica entre os dois conten­
dores podia fazer prever a fatali­
dade que sucedeu. 

Isto foi no México. E' claro que 
também podia acontecer no nosso 
pais ... 
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... 
Os auançado.i do . l .:adémlco, por dh:creae vr::;es, 1ogaram na grande areu 

/ do Salgueiros 

Catollno paesa a defesa do Lelxôu e 031 centrar 

T rindade 11alta u defender, sob a ameaça 
de Pereira I. elte 
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